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DE SABOR EXCELENTE 

DE INEXCEDIVEL EFICÁCIA 

A Urotropina etervescente Schering é manipulada sob a base da Urotro- 

pina original Schering, que tem sido comprovada por uma experiencia clínica 

de 30 anos como um medicamento preventivo e curativo o mais poderoso contra 

as doenças infecciosas, especialmente das vias urinarias, biliares e intestinais. 

A Urotropina etervescente Schering é uma bebida extremamente agradável e um 

medicamento sob todos os pontos eficaz.
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      Progresso E 
Approvação 

O anno de 1926 assignala-se para a casa Dodge 
Brothers, Inc., como periodo de inaudito progresso 
e fortuna. 

As vendas de automoveis Dodge Brothers atting- 
iram em 1925 o numero total de 250.000. Em 1926 
foram vendidos 330.000 automoveis —um augmento 
de 70.000 carros. 

Foram conseguidos novos triumphos no campo 
technico pela introducção de primorosos aperfeiço- 
amentos desde o começo do anno. 

Nunca os automoveis Dodge Brothers se impu- 
zeram tão decisivamente ao favor publico. Nunca 
foram tão dignos do favor com que o publico con- 
sagra os seus meritos. 

BERNARDINO CORREA, Lpa. 

SECÇAO DE AUTOMOVEIS 

    

LISBOA — PORTO... LOJAINID:A 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS   
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HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

Alexandre Herculano 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

  

Haras [destas [uniao 

= pe isto | Rigtóriz [ia ireou flex 

a 
| te Pora! 

em 8 volumes no formato 12><18, Impressos em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

SAIU EM MAIO O VOLUME | 

Por assinatura : º pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta 
= obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

Continente e Ilhas — Incluindo despesas vada, à antiga portuguesa, com fo- de correio, cobrança e embalagem, lhas pintadas a encarnado .. ...... Esc. 25800 
ada volume ombro Ese. 10800 cojónias portuguesas — Pagamento adeantado — In” Idem, encadernado em percalina com cluindo despesas de correlo, cobrança e em. ferros especiais e letras a ouro Esc. 14850 balagem, os mesmos preços do Continente e. Idem, encadernado em carneira gra- Ilhas. 

Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos aos Editores 

Livrarias Aillaud e Bertrand — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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O ULTIMO GOLPE NA TRAGÇÃO ANIMAL 
ACABA DE SER DADO COM O APARECIMENTO DAS CÉLEBRES CAMIONETES 

CITROEN 
ários modelos carrossados que esta fábrica apresenta, não só pelo seu preço de c 

o e fortaleza dos seus orgãos e ainda pelo seu reduzido consumo nunca atingido em carros util 
destinados a fazer no nosso Pais enorme sucesso. 

  

      
        

      

  

      

     

  

      

   
      
      
      
   

     Camionete PLATEAU para 1000/1500 Kgs., med 
do estrado 2,19 métros de comprido, por 1,37 de 
largo. 

Preço nos nossos Stands do Porto ou Lisboa, Escu- 

  

a 

   

     Camionete PLA'TAFORMA, magaíico carro: de trans- 
porte para 1000/1500 Kgs., medida da parte desti- 

a carga 2 ros de comprido por 1.95 
de largo, altura dos resguardos laterais, 0,4 

Preço no Porto ou em Lisboa, Escudos: 19.000500. 

  

  

          

  

     
    
    

   

    

Camionete de carga pa 
de tecido imperm 

Medidas da parte de 
TRE for o doi na o 

PR&pi no Porto cú cam Liflic dsbiido dani 
PEDO, Escudos: 19.90009, frente CONDUITE 
INTERIOR, Escudos: 2 

  

      

    

       
         

rro para entregas, carrosseria inteiramente metálica, 
com larga porta atraz com 2 batentes, para 
1000; 5 

ro métros, largura 1,37 € & 
NDUITE INTERIOR. 

Preço no Porto ou em Lisboa, Escudos: 

       
      

     

    

   

      

      + Frente 

    

    

MR 
"odos estes carros são munidos de amortecedores à frente e atraz, travões às quatre rodas por SERVO- 

FREIO, cinco rodas calçadas, iluminação e motor de arranque electricos. 

Pedidos aos nossos sub-agentes nos seguintes distritos: 

PORTO — Machado & Brandão, Limitada, Rua de Sá — AVEIRO — Garage Fomse 
da Bandeira, 19º GUARDA onde & Topes, Lim 
BRAGA — Sameirós & Costa, Auto-Palace, SANTA! Augus: 
VIANA DO CASTELO — Júlio Fernandes de Carvalho, CASTELO BRANCO 

Ponte de Lima. PORTALEGRE 
COIMBRA — Auto-Industrial, Avenida Navarro. aos Concessionários para Portugal e Ilhas 

EDUARDO ROSA, LIMITADA 
PORTO -Rua de Sá da Bandeira, 355 LISBOA — Avenida da Liberdade, 48 

Endereço telegráfico CITROEN, Porto ou Lisboa 
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Os Distinguem-se bem! 

autenticos 

Saes de Fructos 

“SIGLA” 
os unicos que não amargam, nem 
Irritam e são superiores aos seus 
similares. 

        

    

  

   
    

       

  

Ventem-se nas boas farmacias 

Exijam esta marca     

  

Uma mulher Uma mulhe 
que lê que não tê o 

MAGAZINE 

BERTRAND 

    

Bu dos Bacahoolras, 121, 2.º 
LISBOA    

    

      
  

  

  

  
ER Spin. EL, E B RIN DES 
181 Rya Acustá Isa 54 34] a totas as nossas Ex. mos Cllontos 
          

  

o HOS BÉBÉS 
Compras directas nos principais centros fa- 
bris da Europa. Sortido deslumbrante das 

ULTIMAS NOVIDADES 
de Paris, Londres, Berlim, Suissa e Lion. 

Preços de verdadeira sensação 

sas RE ISEÕA É LINDOS BALÕES 

  
  

  CAPITALISTAS 
de Portugal, Brasil ou California, procura funcionario supe- 

d 

Preciosidade Bibliografica 

Um livro de 1570 — O primeiro atlas geografico que se 
compilou — Theatrum Orbis Terrarum — por Abruham Ortelis; pri. 

colorida à mão e com iluminuras. O texto é em 

      

envolvimento de neg       rior bancário 
montagem de 

rigorosas informações. Escrever para esta redacção. : 
atim, e 
cumentar toda a sci 

        

       

pas elaborados em Antuerpia, a do- 
cia do tempo que a arrojada viagem de 

Fernão de Mag: avia lançado em novas concepções de 
Na Administração da «ILUSTRAÇÃO», Rua Anchieta 25 cosmographia. — Vende-se e dão-se informações nas 

compram-so exemplares em bom estado do n.º 28, a Escu- LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND dos 10800; cada. 
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AUTOMOBILISTAS 
  
  

  

Descarbonisae o vosso motor antes que ele se manifesto. 
A carbonisação taz bater o motor, aumenta o consumo de gasolina,     

e as despt de conse 
conduzir. | 

Ei 

A gasolina SHELL é composta de elementos que evitam a deluição do 

oleo, uma das causas da 

». Diminue a fôrça do motor e o prazer de 
vida do motor. 

        

cui 

ti, pois, a curbonisação do vosso motor. 

  

rbonisação. 

  

Os lubrificantes SHI 

  

em sucessivas experiências práticas e scienti- 
ficas de motores, provaram ser 100º/, superiores nêste ponto, a oleos con- 

géneres. 

A carbonisação evita-se, pois, usando em conjunto 

GAZOLINA E OLEOS 

SHELL 
à venda em todas as boas garages 

THE LISBON COAIFT& ClIERFUEERES 
Rua do Crucifixo, 49 — LISBOA 

Depositários em todo o Pais   
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a PHOSPHATINE FALIÉRES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
é durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos convalescentes. 
Maison CHASSAING (G. PRUNIER & C'),6, Rue de la Tacherie PARIS 

    

  

  

“as. 
  

  

PARA O CABELO 
Loção fortificante a regeneradora, indispensarel para limpeza, aformossa- 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE a4ã00 FRASCO PEQUENO 173500 

VENDA POR GROSSO 

Agentes depositarios: 7, DELIGANT, L.“º 
15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 
    
  

  
MAGAZINE 

DBERTRAND       

  

PREPARADO SCIENTIFICO 
Usado por muitos medicos CABELOS BRANGO 

   

  

Uma caixa póde ser usada 
por três ou mais pessoas ao 

  

VENDAS: 
da Prato, 212-ISBOA 

Li Prtgtd Prá 
e Vigia in 

PORTO — Rua Alogria, TI9        
  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE-FERRO PORTUGUESES 
Totledado Anónima — Estatutos de 10 de Novembro do 1894 

    

Administração dos (e 
Trio direcio comble 

de 4 

rearesso do s 
validade contam-se da meia noite d 

como dias Inteiros. 
alidade, 

8 
classe superior até À f 

  

posições da tarifa per desta tarifa estão anjeitos aos multiplicadores em vi ema. — Listoa, 2 de Abril de 197.50] 
E 

Feira de Mesquita, ss 
or Gerd   
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Concepção Europeia. 

Realisação Americana 

  

  

Para a realisaçõo do Erskine Six foi a Studebaker buscar a duas origens 

diferentes o que elas tinham de melhor : da Europa trouxe o melhor da sua 

tecnica e gosto artístico ; da America todas as vantagens e predicados 

resultantes da experiencia e do poder das suas fabricas colossaes. 

Deste conjuncto resultou o maior bijou de simplicidade luxuosa e de 

incomparavel perfeição que é possivel fantasiar. 

6 cilindros - 12 HP. 100 kilometros à hora 

" 10 litros aos 100 Kilometros. 

fazendo rampas com 1 1º/. de inclinação, 

em prise directa. 

ANTOS, LD) 
LISBOA: RUA NOVA DO 

ALMADA So - 29. 
PORTO: PRAÇA DA LIBERDADE 

- EDIFICIO DA NACIONAL. 
EA       
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O aviador Carlos Lindbergh no seu aparelho 

munido com um unico motôr Wright fez a tra- 
de New York a Paris n'um percurso de 
ilometros, em 34 horas de vôo. 

    

7.000 
Neste como em outros raids a lubrificação 

desempenhou um papel de importancia capital. 
Nenhum erro era admissível, tanto mais que 

o aparelho tem um unico mot 
O menor desarranjo cra o perigo instante, era 

a morte nas águas do Atlantico. 
Conhecedor disto o aviador C: 

  

    

      

  

Gargoyle Mobiloil <B> foi o oleo vendido. 

para este raid. Este oleo é exactamente egual 
em qualidade Gargoyle Mob 
se encontram á venda em Portugal inteiro, para 
a lubrificação de automoveis. A lubrificaça 
scientifica cumpriu a sua missão 

A Vacuum Oil 

directo € constante com os progressos do acr- 

    il que 

    

    company está em contacto 

  

nautica assim como tem colaborado desde « 
cio do desenvolvimento do automovel 

Gargoyle Mobilo 
luta confiança é tambem o mais barato não por 
litro mas por kilometro ou por ano. 

não é só o oleo de abso- 

    

Guie-se pela nossa Tabela de recomendações 

Vacuum Oil Company 
Rua 04 Honra Stca, 15-17 - Teuerome Thincaoe 980 (7 Limas) 

   



  

Pá 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO Propriedade e Edição? 

Re RAÇÃO pe ae . dos Restauradores, 24 R. Anchieta, 25 — Lisboa 
À 

    
  

Eos DirecroR: DireCTOR T é ago 
JOÃO DA CUNHA DE EÇA FELICIANO 

JÚMERO 35 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 1 DE Juno DE 1927 
   TO 
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en 
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MA TSE DE “30, HORAS SOBRE 

O PAST LEMON GO 

de 21 de Maio findo, em Nova York, Lindbergl 
uarda nacional de Misst a para 

O cano, resistindo à fadiga, ao 
imentação precária, sem 

se 34 horas no ar, 
urget, nos arredores 

a, derrubou 0 gradeamento do 
pedaços que servissem de 

r uma das nossas gravuras, 
es não deixaram indife- 
o já a «Aguia do Fi 
esmo das home 

           

   

  

    

   
   

cobrindo Fe nte 6,728 quilómetros, Cheg 
de Paris, a multidão que O esperava, emociona 

ssaltoo 4 aparelho para Ih 
tendo sido pre 

ar um serviço de d 

      

    
   

  

   
            

   

    

  

  

                
   

   

  

  queri 
& aviador abandona 4 casa da pob 

ndo tentavam igui 
Soldado Desconhecido. Em pou 

entimento, Lindbergh apos 
       

   ronbss da alma dA França: 

  

    

  
  

NA CAPA: — O retrato de Mias Gurncgle, pelo notável pintor Lasaió  
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    cidades haverá no mundo em 
que se exerça menos a tirania da 
moda, como Paris. Esta conven- 
ção, amável e todavia despótica, 

com o seu quê de ecuménico, que em 
tal altura do ano determina que bs cha 
péus das mulheres sejam estirados como 
tubos de chaminé ou rebatidos como 

cos de guerra, que as mangas sej 
ompadour ou as golas à Dubarry, que 

    

  

    E 

  

   a 
inutiliza guarda-roupas inteiros-e arruina 

   

  amanuenses honrados, essa corivenção em 
Paris é letra morta. Há preceitos de 
natureza geral, que constituem o que 
mais tarde se virá a chamar a indumen- 
tária do nosso século, que Paris lançou, 
consagrou e observa fielmente. Por exem- 
plo, está assente que as saias cada -vez 

encurtem mais; de principio mostray 
se o artelho, agora desvenda-se a perna 

tôda, até acima da rótula. Por outro lado 
os decotes descem, é é provável que 
dentro de pouco, mantendo-se a progres 
são, as mulheres fiquem reduzidas à 
parra, que os escultores pudibundos pu 
nham nas estátuas nuas e, mercê da qual, 
nossa mãe Eva deu provas de que a vei 
gonha era um sentimento com que fôra 
casti; agua rebeldia. 

A ifiene, ao contrário de S. S. o Papa, 
aconselha estas 
rece que os raios benéficos que há no 
sol imunizam a pele contra determinados 
bacilos, amantes das sombras. Assim de- 
verá ser, não sendo menos certo que as 
bel s anatomias dão alegria e 
saúde aos olhos que as vêem. Mas se o 
nu feminino triunfa não é pelo que tem 
de salubre em si e tónico ao alcance de 
todos, mas pelo que encerra de beleza e 
galantaria para nossos olho: 

ste nu, por ora modestissimo, longe 
do nu casto dos pretos, do nu inoce 
do Paraiso, do nu despreconcebido dos 
helenos, entrou nos costumes e não há 
casuística moral ou religiosa que o con: 
siga abafar. A êste, como directiva geral 
na vestuária, se rendeu Paris omnimoda- 
mente. 

A moda pequenina, particulari 
manda dilatar ou apertar mangas, pôr ou 
uprimir rendas, emplumar ou desplu- 

mar os chapéus, arrebicar ou simplificar 
os enfeites, essa desde: Paris. E facto 
que as gazetas a preconizam, a descre- 
vem ponto por ponto, a desenham em 
tôdas as linhas. . facto que essas sub- 
versivas e especiosas revistas a lançam... 
mas para o estrangeiro. São como os ro- 
mances de literatura badine, apenas para 

    
   

    

     
      

   

    

    

    

  

  

      

     
   

     

    

  

  

    

  
    

  

que 
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além fronteiras. Comofpoderiam manter- 
-se tantas e tão oneros; o 
senão dando tratos à fi , que 
quem diz à tesoira, inventando e i 
ginando ? Porque é uma 
faceciosa e por v 
que leva o correio de Paris pelo mund 
f onde haja vaidade e loucur: 

a de modas, com chancela de 
Paris, presta a menina cândida a, 

jinha do sertão, a miss ruiva, filha 
imode- 

à e incontemplativa vénia. Uma v 
e um respeito igual à dos noss 
passados pelo escrito». E eis a me- 
nina, a sinhá, a chica, a cortar, a alterar 
quando lhe é possível alterar, à cobiçar, 
com uma conformidade, santo Deus, que 
faria o ideal numa seita religiosa. Que 
heroismo, menoscabado, o dessas cabeci- 
nhas crédulas e dessas algibeiras, varri- 
das algumas até o cotão! ? 

A verdade verdadinha é que a pari- 
siense e, dum modo geral a mulher ele- 
gante, despresa êsses articulados dos co: 
tureiros. Vestir bem é na mulhe 
que tudo, dar realce às graças natu 

adoptar o talhe que mais convém à 
estatura, a côr que melhor harmon 
com a tez, O arranjo que vinca e à 
taja um «tipo». Submeter-se servilmente 

eventuais, seria abdicar da sua 
«maneira de vestir» mais idónea. Não é 
absurdo que uma matrona nutrida u 
saia travadinha, e uma menina osseânica, 
esquelética, traga os braços ao léu Z 

A parisiense o que melhor conhece 
dêste mundo é o seu físico. O seu físico 
com o que tem de mais formoso e de 
menos favorecido. Mal adquire em pe- 
quenina o sentido de preensão, o seu pri- 
meiro gesto é pira, o elho, como do 
gato para a bola. Passa metade da exis- 
tência ao espelho e estuda-se objectiva- 
mente, como o sábio estuda a composi- 
ção dum corpo. Dêste longo é aturado 
trabalho extrái todo um compêndio de 
noções e de regras seguras para vestir 
com propriedade, rir com encanto, pisar 
com donaire. +. um animalzinho com- 
plexo é inteligente uma parisiense. E por- 
que o é, não será ela que se resigne aos 
ukases particularistas da moda, dimi- 
nuindo-se ou sofrendo quebra no seu 
bom tom. 

Essa moda, que daqui sai às cabaza- 
das, é única e exclusivamente para uso 
de estrangeiros. Não é obra duma acade 
mia, mas duma caterva de gente que 
vive de riscar moldes e cortar padrões, 

   

   
    

     
      

         
  

       

   

  

      

       

  

    
    

    

  

  

   

  

     

    

  

    

  

   
       

  

    
       

  

  

  

  

  

          

  
  

    

  

riamente como se fazem ga 
apel. — Tíens!— dirá a d 

lora da grande casa P. do Bouleya 
Halianos — Poilá um machin"rigo 
ra faire du succês. 

3 eis um estilo novo nos 
não teve apenas êxito, mas cau 
por todos êsses bur; 
verso. Assim se lança a mod; 
prendidamente como Deus la 
feras pelo espaço 

Claro que 

  

   

    

    

        

      

1 
içou as 

    
   

   
   à burguezinha, ami 

de luxar e garrida, para o marido en 
mo      do ou palonço, à moda 

dum imperativo, desrespei 
e não é civilisado ou mesmo pessoa d 
bem. «i uma coisa que vem lá dos hork 
zontes olimpicos de Pari 
quantum de hermética, e não há remédio 
se não submete: tirania. Esta 
porém, uma das mais caras e mai 
gnas escravidões do homem mo 
Mas porque se não analisa 
nismo, aceita-se com uma leviandade ou 
grandeza de alma, que será para fazer, 
pasmar o homem do século xxx, critico 
dêste mirabolante século. 

O sexo forte, em matéria de m 
não vai além do quotilique : calça à bô 
de sino ou esticada; gravata com 
côr ou menos côr; luvas côr de caná 
ou burro a fugir. Um senhor de Val 
pretendeu lançar o calção, qualquer é 
entre a culotte tiroleza e as pantalo: 
dos campónios de Zarzuela. Conseg 
ainda que uma vitrine de afamado alfaiate 
he xbisse a prodigiosa ir va um 
só-homem passcar-se desta guisa ; comi 
nhava melancólico e pouco seguro 
sua pessoa; devia ser o próprio si 
Valeffe. 

Pois nesta corriqueira Babilónia a mus 
lher traja como quere e não como manda a 
moda. A razão talvez seja porque ves 
para agradar ao homem. que não se i 
porta absolutamente nada com as esp 
culações do sr. Paquin. Em Portug 
mulher veste para épater a mulher Só 
em Portugal se usa o Jorgnon e 0 lo 
gnon é um instrumento que as s 

tam preciosamente para a fo 
mas. A senhora francesa ii 

-se tanto com a semelhante, 
com os preceitos secundários da mod 
a moda, traduzida em miudezas, É qe 
usum barbar: 
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Pesodeby DE EGO 
UM CASAMENTO 
ARISTOCRÁTICO 

  

  

  
  

  
 



SO CEB D ASDoE 

    

ILUSTRAÇÃO 

BEPEIGTARNHIRE 

  

Oy 
O SEL do 

642 Fã 
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LAWN-TE: 

  

NNIS 

  

Nos «courts» do Sporting Club de Por- 
tugal, realizou-se o encontro Portugal- 
Alemanha para à disputa da Taça Dávis. 

A tiragem à sorte não nos favoreceu 
pois que a Alemanha é hoje considerada 
como a nação europeia onde melhor se 
joga, depois da Franç 

Com um pouco de sorte e sôbre tudo 
com mais regularidade de jogo e mais 
cabeça, os nossos jogadores teriam ar- 
rancado uma vitória que teria produzido 
em todo o mundo enorme sensa: 

Os jogadore: s não nos conven- 
ceram pelo jôgo que fizeram, tendo ape- 
nas Moldenhauer deixado a impressão, d 
ser mais forte que os nossos jogadores. 

E mesmo assim, Verda no seu «match» 
contra Este jogador, campeão da Alema- 

        
    

    
   

     

  

    

   

  

  

  
  

  
Um esmasho de José Verda 

nha, tevea p 
contra 1 do 
resistência fi 
o encontro. 

No primeiro dia de jogos, Verda 
tinha tôda a obrigação de vencer 
Damasius que, é sem dúvida 
mais fraco jogador que o nosso 
ampeio, À sorte porém não nos 
avoreceu e até 0 tempo nos veio 

prejudicar grandemente fazendo 
com que Venda se deixasse im- 
pressionar com êste contratempo 
de que ninguem tem culpa 
Isto não desculpa de mancira 
nenhuma a falta de vontade com 
que Verda jogou, sobretudo, de- 
pois de ter ganho facilmente a 
primeira partida. 

sanovas jogou contra Mol- 
denhauer tendo feito um bom 
«match», Perdeu porque o seu 

rtidas de vantagem 
lemão e com mais 

a podia ter ganho    

   

  

       

    

  

  

   

  

  

  
  

                  

   
    

   

    

   

   

    

   

Um sdrives de António Casanovas 

jogos devia pois ter terminado com um 
empate de 1 vitória de cada lado. 

No segundo dia jogou-se o «doubles» é 
aqui devia Portugal ter obtido a sua ses 
E O par alemão jogou mal, 
notando-se claramente a falta de enten= 

ento entre os dois parceiros. 
claro que neste último dia da provi 

ães tendo já ganho o encontro jos 
garam à vontade e confiados, o que não 
aconteceria no caso de os portugueses 

tagem de ponvos. 
anovas, no seu «mutch» contra 

Rahe, jogou por vezes brilhantemente é 
deu-nos à impressão de que bateria q seu 
adversário que, diga-se de passagem, não. 
lhe é superior em jogo. 

De tudo que acabamos de escrever, 
depreende-se facilmente que aos nossos 
jogadores falta-lhes sobretudo a prática 

de jogos de responsabilidade, 
onde a cabeça tem um papel 
mais importante ainda que o j080 
pri 

Felicitemos vivamente a R 
deração Portuguesa de Tennis, 
pelo muito. que tem trabalhado | 
e pelos brilhantes resultados que. 

| tem obtido, como fruto dos seus 
esforços que tanto são para los 
var. 

  

   

  

   
  

    

   

  

   
    

  

     
  

     
  

   

   
   

   

  
HIPISMO 

Realizou-se mais uma vez 0) 
Concurso Hipico Internacioni 
deLisboa, que é sempre um aconis 

ento desportivo que marca, 
pela bôa qualidade dos concor, 
rentes que néle toma 

Os portugueses 
«sporte como os melhores do 
mundo e tanto em Portugal e 
no Estrangeiro marcam semi 

| pela sua bôa classe e sólidos ci 

  

    

    

  

    
  adversário é mais jogador, mas 

perdeu bem. O primeiro dia de 
16 

As duas vequipess que tomaram parte na prova 
  nhecimentos. 

No próximo número public  
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Um magnifico salto de um dos concorrentes na «Omalum» 

  

   
midável, tendo-se jogado sem- 

jo de parte a part 
A assistência foi foi 

pre com grande corr 

  

    

   

    

    

   

  

    

  

   
    
   
    
    

    

  

    

  

CICLISMO 

Terminou a 1.º volta a Portugal, tendo-se ve- 
rificado os seguintes resultados na classificação 
geral: 

António Augusto de Carvalho em 79 h. 8'm. 

  

Nunes de Abreu em 79 h. 17 m.31 s. 
* Quirino de Oliveira em 7o h.27-m. 4.8. 

Os corredores foram aguardados à chegada por 
ma multidão enorme que os 

mo, facto Este que vem mais uma vez demons- 
a grande populandade do ciclismo, que 

conta entre nós um grande número de amado- 
re 

É digno de louvor o esfôrço dos organ 
res, os nossos colegas Diário de Notícias e Sports, 
a quem enviamos us nossas felicitações pelo êxito 
obrido. 

     
      acionou com entu- 

        
      

  

       

  

  

  

ltado das diferentes provas dis- 
e ano. 

  

FOOT-BALL 

Mais uma vez se disputou o Lisboa-Ma- 
drid militar e para não fugir à regra, os mi- 
litares da guarnição de L.isboa venceram os 
da de Madrid. 

desafio em si não tem história nem crt- 
tica, pois que o domínio dos portugueses 
foi de tal modo nítido que tirou quási todo 

O entusiasmo à disputa da vitória. 
Lisboa ganhou por 2-t como poderia, ou 

melhor, como deveria ter ganho por 4 ou 
5 goals de diferença. Os dols grupos com os respectivos treinadores e capitães 
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auerrelro dos 

  

  

    
perante o ven  
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QUILÓMETROS 

VAGÕES E VAGÕES DE PEDRA 

  

Nesta hora não há galeria, não há marchand 
de tableaux, não há sala pública que não expo- 
nha o seu artista, us suas croútes, os seus m 
tres. É uma inunda te, como a 
Mississipi. Os interiores não bastam, e tras! 
para a rua, planta-se no nosso caminho, impondo 
assim, à má cara, 0 seu direito à contemplação. 
Há obra de semanas era todo o alto do Boulev: 
Saint Michel, desde o Odéon 
coalhado de com dguas e céus do pri 
meiro dia do Génesis, retratos de senhores sé- 
rios, com olhos vermelhos e nariz verde, de 
garçonnes afadistadas, de s pudibundas, 
e muito parecidas, a cheirar ao pot-au-feu. Há 
pouco era a simpática Horda de Montparnasse 
que invadia o marché aux naves do Boulevard 
Raspail exibindo suas mil pinturas e pinturecas, 
com jary e canto de permeio. É era curioso ver 
desfifar Paris, grave, tão gravemente como se 
estivesse no Louvre, por entre as duas linhas 
de quitandas, de biombos, de árvores, a que 
estavam dependuradas as obras gloriosas dos 
gloriosos artistas da Rotonde, caié, poiso, lo- 
canda, caravanserai de todos os escultores e 

          

  

        
     

  

      
      

     
   
  

  

  

  

pintores do mundo. E não era menos singular ver 
a parte cigarra de Paris alinhar em roda e cantar 
ao som endiabrado de um jarz, com banjo e har- 
mónio o «canto de guerra pacificav/da Lorda 

    

     
Gens de sac et de corde, 

La horde 
Comme un flot qui déborde 
Envahis la Cité, 
Au diablo la tristesse 

“4 vive la santé, 
Les yeux de nos maitresses, 
Leurs nichons bien plantés. 
Raseur, qu'elle te morde 

La horde 
Et chante la concorde 
Ex la fraternite. 

E na tarde dulcissima de do- 
mingo, raparigas fbram chegando, 
e de seus lábios pintados a canção 
desprendeu-se, tomou acento, e 
foi, diante da obra e. .omungada 
da” Horda e dos prédios burgue- 
ses, solenes e basbaques, um céu 
aberto com anjos de mistura: 

   

   

  

Nous sommes paillards et grivois 
Sans vergogne; 

Plus d'un mari quand il nous voit 
Se renprogne 

20 

DE TRES AS 

  

Por orgulho, por di 
contumácia em seus processos, 
aqueles artistas vinham pedir 
o seu placet à aruam. E a «rui» 
viu, admirou, comprou, cantou, 
e sô não bailou por já não haver 
graça no bailar. 

Em verdude, não obstante « 
presidente daquele clam ser « 

  

  

  

  

    
escultor Fernand Dubois, repre- 
sentado no Salon com a obra 
mais comedida dêste mundo, 
não obstante o talento de al- 
guns e a originalidade de quasi 
todos, o melhor local para ex- 
porem era aquele. Não era 
aquele estutuário de madeira, 
lma de lenhador, com anões 

pançudos e gigantes à papá 
Fouettard, nem aquele pintor 
russo, apertado num maillot de 
lã, com nus terrosos à Miguel 
Ângelo, que forçaria as portas 
de ferro forjado do Grand Pa- 
lais. O Grand Palais, com os 
seus dois sulões, Artistes Fran- 
çais e Nationale, perdu 
fúgio de tôdas as tradições. Ah 
pontificam os mestres da e 
gância contempor 
Srayon, Hue, Marti 

de que u Ilustração dá testemu- 
nho. estes são Os artistas, por 
excelência, daquela babilônica 
e inaudita casa, os simbolos. 

diante dêles que o público, como diante da Gioconda e dá 
Venus de Milo, estaca e medita. 
São Eles os pintores oficiais das 
belas madumas da Etoile, pois 
que o faubourg Saint Honoré já não conta, das 
amantes dos banqueiros e das vederas do teatro 

e do cinema. São os rapins devenus rupins. Que 
assim &, basta saber-se que a sala 1 serve si- 

     

    

  

  

  

  

    
  

  

     

    

  

  

    
   

  

  

  

       
muliâncumente para as conferências dos gran- 
des costureiros de Paris. Dia a dia Paquin, r 
estrado erguido adrede, ali faz mover     arreiadas da última moda, 

num circo. Ali, Ele próprio 
%ons para um público varie 
do atentamente em banque- 

belas. maneguins, 
como hacaneias 
discreteia sôbre 
gado e snobs, sei 
tas de veludo. 

Seria injusto supor que u êstes 
chique se resume a obra dos dois su 

Ha ali de tudo, sem que seja razoável pro- 
curarem-se ali tentativas audaciosas de arte ou 
sensibilidades estranhas. Mas não escasseiam 
ali pintores, -não destituidos de senso moder- 
nista, filtrado através de velhas fórmulas, E n 
é 
cnica, que se impõem pelo bom gôsto € por esta 
ou aquela faceta. Henri Martin, não obsta 

    
  

    

  

     

            

       
   

    

Caros A princesa N. 

se não deslocar do divisionismo, que se tornou 
quási um estilo clássico, mantem-se fiel aos Ar= 
tistes fran m soberbo e maravilhosa 
pintor. O seu tríptico — Vindimas — não perde 
com a viz 

Outro tanto se 
Lau Clement Serveau 
Mar chet, Biloul, o inglês E: 
Wolkonsky, que com o Nain PAs. revela 
um artista de raça, Murgueritte Pauvert, cheia. 
de harmonia e firmeza. 

As mulheres, nesta exposição, competem em 
número e qualidade com os homens. Além de 
societárias por direito que vem de longe, alcan- 

ç ste é 
pectos novos do salão. Outro consiste 

no incremento, e por ventura no progresso, que. 
a estatuária. À guerra trouxe um período 

e vacas gordas para a nobre arte do cinzel. 
Anda abundam por lá as glórias, as pál 

as, e tôda a simbólica velha e revelha 
do nacionalismo. Mas, a par com isto, sente-se 

um vigor novo, muito apreciável. 
Uma das suas tendências é pro- 
cur animalismo. À 
fauna terrestre vê-se, assim, ali 
bem representada, desde o maca- 
co, que já não é nosso pai, mas 
apenas nosso primo, segundo a 
moderna sciê té a serpente, 

  

     
ais, € é 

  

  

  podia dizer de Bompard, Pierre 
    
            

   

       

    
   

     

  assunto. no.   

  

  

      esta muito à moda, nos sapatos 
e sacos p damas. 
Numa palavra, o Grand Palais 

  

& para artistas sérios, medaillés, 
« com atelier no Champ de Mars. 
Não vai para lá quem, vive um 
pouco à la belle étoile. Íisses gri= 
tam na rua 

  

  

  

  Que nous soyons seulpreurs, rapins 
Ou poises 

Nous voulons faire de «demaino 
La conquêse 

E nisto se resume vida e arte. 
Uas dominam: outros querem do- 
minar. 

AR Paris, q N-tga 

  

 



RAQUEL 
REDE LER 

Que pena a tonadilha espanhola ser, como de 
resto a sua irmá portuguesa, coisa em geral de 
tão mau gôsto, de tão falso sentimento, tão cursi 
como diriam os castelhanos, tão pires como di- 
zemos nós, os portugueses. Grande pena, repito, 
pois enquanto à letra dos versos, miserável de 
pretensão. falta aquela simplicidade e frescura 
que é pedra de toque nas pequenas obras-primas 
do gênio po “Tonadilheiras são pelo con- 
trário, artistas admiráveis, c tôda a graça de 
que é picada essa galante e bárbara animula das 
Espanhas, tudo o que há de apaixonado e gen 
roso, de malicioso e de picaro, de feroz e pri- 
mitivo no sangue dêsse povo originalissimo, — 
tudo isso, as desenvoltas fadas da Tonadilha, 
no-lo dão nas labaredas de pequeninos quadros 
que por um instante vivem e ardem ante os 
nossos olhos, e num instante se apagam e mor- 
rem, mal nos deixando na memória a cinza leve 
da terna musiguilla que lhes serviu de acompa- 
nhamento. 

Que distância entre estas e as cançonetas de 

França, pequenos dramas, trágicos por vezes, 
como le pawre gars, outras, de tão gentil ironia 
como a do chibantíssimo cocu, em que através 
da ligeira e simples tecedura dos versos, tôda a 
alegria de viver dêsse admirável século xvim 
transparece, não sendo talvez excessivo arrôjo 
afirmar que no fundo de cada trova viv 
Mr. de Voltaire, Jean Jaques e Diderot. 

Depois dos nossos antigos e belos romances 
que piedosa e inutilmente Garrett andou 
vando do esquecimento, também em Portugal 
raro se encontra hoje cantiga que não seja 
absolutamente idiota na confeição, ao gôsto re- 
pugnantissimo do público das revistas, e, se 
arma ao sentimento, ainda mais ofensiva pela 
falsificação impudente de tudo quanto para aí 
resta de nobre, decente e comovido no coração 
do portuguê: 

Pois mais uma bela intérprete das más tona- 
dilhas de Espanha, nos aparece agora no « Trin- 
dade», atirada para o palco pelus mãos de dois 
Cavaleiros audazes, empresários Loureiro e 
Erico Braga, anunciada por tôdas as tubas 

do reclame, bem cercado 0 seu nome — Raquel 
Meller!— por todos os adjectivos delirantes: — 
a Divina, a subre-humana, hiper-virgem, e não 
sei quantas mis palavras elogiosas com que é 
de uso, há tempos, acompanhar os nomes das 
santas e dos toureiros. 

i, em verdade, bem interessante e encanta- 
dora esta cantadeira afamada, graciosa, li- 
geira, cigana que largou sua tribu em busca dos. 
Parises de França, não conseguindo de todo em. 
todo diluir nas águas do Senna, o bom sal cas- 
telhano que lhe pica no sangue, nem a nativa 
alegria e sentimento da terra que a viu nascer. 

Se há tonadilhas, como a do Relicário, ao que 
me dizem por ela criado, em que representa 
demais, parecendo-me de melhor estilo a inter- 
pretação que lhe prestou Conchita Ullia, nou- 
tras cla atinge por vezes, graça e sentimento 
pouco vistos em tal género, bem digna a gentil 
mulher de tôdas as muitas palmas que ouviu... 
Sente-se a animá-la na sua arte, e dizem-me, 

que na sua vida, un grain de folie. Aquele p 
tit grain de folie que o mui sabedor Anatole 
desejava a tôdas as almas bem nascidas, pois, 
êle o diz, torna mais alegres os corações. Que 
assim seja e que sua graça desenvolta e esqui- 
sita formosura não deixe muito cêdo estu nossa 
terra de tristes, eis o desejo de quantos a vi 
ram, ouviram e apaixonadamente a aplaudi- 
ram. 

    

     

  

         

    

    

     
    

    

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

            

Ene Cantos, 
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A serenidade confiante 

  

Os progressos da fotografia teem 
desvendado mistérios, revelado ma- 

has e resolvido problemas de 
lidade cuja solução contribuiu 
itivamente para o sincamento 

de êrros, que os maiores criadore: 
do dinamismo pictórico e de escul- 
tura, a pesar da sua documentada 
observação e dos s 
de realismo, continuavam a per- 
petrar na movimentação dus figu- 
ras. 

Assim, por exemplo, todos os 
pintores de batalhas anteriores à 
invenção da fotografia instantânea 
erraram os movimentos de um 
cavalo lançado a galope. “Todos 
nós temos observado, diante de 
uma tela antiga em que O génio 
criador do artista lançou a pince- 

s a melée terrivel dos 
que os cavalos das grandes cargas 

, agentes de liga- 
$ s corpos empenhados na luta, 
para nos darem a impressão de rapidez e ver- 
tigem, se encabritam, espumantes e bater 
ar com as mãos incertas. 

Nas telas de fuctura posterior à descoberta é 
aplicação da fotografia instantânea, porém, os 
cavolos já galopum e trotam numa reprodução 
perfeita dos movimentos que a nossa retina e a 
rossa memória visual conservam da realidade. 
Um cavalo lançado a galope, num quadro mo- 
derno, é representado, por vezes, com as qua- 
tro patus no ar, quási juntas sob o ventre do 
animal. Foi a fotografia instantânea que, permi- 
tindo a descomposição dos mo 
lou essa atitude característica e impr 
um cavalo a galope. 

A cinematografia, levando ao máximo da per- 
feição a decomposição gradual dos movimentos, 
de forma a dar pela projecção veloz das suas 

s O próprio movimento, mais largamente 
buiu para o conhecimento integral da di- 

nâmica de todos os movimentos, até dos mais 
insignificantes e rápidos, como sejam as con- 
tracções musculares do jôgo fisionómico de uma 
face humana. 

Um orador, em pleno vôo discursativo, pode 
talvez perder um pouco da sua grandeza tribu- 
nícia, analisada a sua expressão na pas: 
de um film au ralenti, mas o que possa perder 
em imponência ganha em sinceridade, porque 
a energia que cada expressão momentânea tra- 

permite verifica espontaneidade dos 
sentimentos que ditam as palavras que estava 
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pronunciando, no momento em que à fotografia 
lhe colheu em flagrante o jôgo fisionómico, re- 
velador insofismável do pensamento. 

Como estudo. p 
artistas drumáticos, a 

fotografia da declama- 
ção &um elemento pre- 
cioso. A expres 

        

    da pelo esíôrço 
muscular exterior da 
missão dos sons, fi 

xaos a fotografia por 
uma forma nitida e 
perfeita. 

Nas. gravuras que 
mpanham e docu- 

mentam. êste artigo, 
fixam-se quatro ex- 
pressões de Mussolini, 

   

        

  

  

n quatro pontos 
antes do discurso, 

mas cada uma delas & 

tão vincada de expres- 
são e gesto, que quási 
se poderia traduzir ei 
palavras. 

O Due 

    

        

vestindo a 

      

  

   
   

a confirmação 
rosa e entusiast 
apoio à sua obr 
fotografia só se vê o 

  

     

  

a mule 
dão, que o escuta, quasi 
se diria que se vê es 
mui 
Circo Romano. 

  

o do Forum ou do   

À expressão risonha da primeira gravura não 
traduz, por forma bem nítida, a serenidade con- 
fiante, a gratidão carinhosa, o abraço à mult 
dão dos seus cooperadores na obra consider: 
comum e em proveito de tôda a Nução ? Não há 
nessa suave expressão, que a fotografia fixou, 
nem ironia, nem azedume, provocados pela evo- 

de esforços adversos de contrariedade. | 
calma, feliz, confiada e o gesto anda à altura do 
coração. 

Mas já no segundo clichê a expressão se car- 
rega de energia « de gravidade. Às arcadas dos 
sobrolhos abatem-se numa recta dura. A bôei 
não sorri, antes os lábios se uçusam num esforço 

  

   

  

    

    

    

  

   

   

  

    

  
  

Promessas eesperanças 

  

A ELOQUÊNCIA 

E A FOTOGRAFIA 

  

n 

  

cular de palavras firmes, pronunciadas com 
a dureza rigida que as ideas comportam. O Duce 
traduz nessa expressão tão transparente uma 
firmeza de opiniões inegável. Fala, decerto, da | 
energia a opôr aos que à sua acção pretendem 
opôr-se. O seu gesto é terminante, como O seu. 
dedo duramente apontado indica. A sua atitude, 
9 braço esquerdo fórtemente apoiando o cor 
sôbre o rebordo da tribuna, é também revela- 
dora da mesma dominante energia. 

Na terceira gravura, o chefe do govêrno ita- 
liano fala, manifestamente, do futuro e da graf 
deza da pátria italiana. Há na sua face uma es 
palhada expressão de quem visiona, os seus lábios 
modelam palavras grandiosas e sono 
gesto, alto e desprendido, anuncia coisas eleva 
das e grandiosas. É a fase da verificação das 
realizações e da comuni das promessas e 
das esperanças. 

Finalmente, na quar 

      

    

  

  

  

  

     

          

forogravura, Mussolini 
parece-nos sem gestos, quási sem expressão, 

É a rajada final do seu discurso. As palavras 
bastam e que são pronunciadas com. 

e confiança mostra-o à arti 
culação perfeita que o movimento 
dos lábios bem abertos indica. 

Essa rajada final já lhe não desce 

do cérebro à bôca: sobe do coração. 
do orador aos lábios em catadu-, 

pas. Nem traduzem já ideas essas 
palavras de remate, mas senti 
mentos bem definidos, que se comu 
n imples sons, semne- 
cessidade de serem animados por. 
gestos ou expressões, quási fórmu-. 
las, quási orações, que pelo presti- 
gio da sua essência revivem a um. 
simples enunciado. 

Assim a fotog! 
se conseguir a 5 

    

    

  

  
  

  

   

  

  
     

ligação perfeita 

como fonó- 
grafo, será” 
a grande 
divulga- 
dora de 
ide 

  

sentimen- 
tos, 
expressiva 
e mais pe- 
netrante, 
certamen- 
te, do que 
foi e ten 
sido a im- 
prensa, 

     
Ajrajada nat



O cubismo, penetrando ousadamente nos domínios da joalharia, le- 
vou ali uma rajada de profunda revolução artística. Não destruiu, é 
certo, — e como o conseguiria 2... —o estilo antigo, tão gracioso, tão 
delicado, tão requintadamente belo, que hoje, mais ainda do que nos 
tempos recuados em que foi criado e cu 
a nossa sensibilidade estética. Mas é um facto 
mo, saltando por cima do espanto vagamente hostil que o acolheu nas 
suas primeiras manifestações, vai lentamente introduzindo a ousadia 
das suas formas estravagantes em todos os planos da arte, não lhe 
escapando à fúria remodeladora a joalharia moderna na qual marca 
impressionantemente a ância de ineditismo caracteristica do perti 
período evolutivo que a sociedade actu As jóias modernas 
são inconfundíveis, e constituirão, mais ido a história em- 
reender a crítica c O registo desta época em que O progres 

[zador sofre um violento impulso evolutivo, importantes cl 
estudo. 

Se alguma influência é lícito constatar nu composição dêsses precio- 
sos e tentadores objectos de toilette que definem o gôsto duma época, 
que polvilham de graça e opulência, uo longo das grandes cidades da 
Europa, através a limpidez dos cristais, as vitrines dos joalheiros, ilu- 
minando de cobiça os olhos das mulheres, sejam elas loiras ou morenas, 
pobres ou ricas, novas ou velhas, — é a da urte oriental. 

É assim vemos hoje, acolhidos pela arte opulenta e exigente entre 
tôdas, elementos que, outrora foram sistemúticamente desdenhados. 

A jgalharia moderna admite tudo desde que lhe seja lícito tirar efeitos 
imprevistos de qualquer pedra, côr, metal ou forma, e é um facto, que 
as jóias de hoje se observa menos. preocupação de riqueza do que 

intuito de originalidade. 

   
   

     
       

       

  

    

   

      
   

  

  

          

            

   

  

   
   

   
   

          

   

   

  

   
    

        

   

  

As pedras preciosas, 
essas que em todos os 
tempos custaram rios 
de dinheiro, continuam 
a figurar, pelo seu pres- 
tigioso valor; mas a par 
delas, sem receio de 
confronto humilhante, 
figuram nos escrínios 
requintadamente ele- 
gantes, outras de mo- 
destissimo valor intrin- 
seco, às quais a arte da 
cravação procura, com 
êxito, 
mente rivalizante, que, 
hoje, o bom gôsto c 
a originalidade, sobrele- 
vam tôdas as preocupa- 
ções de opulência. 
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ANTIGUIDADES 
(Desestio pi ,Stuanr CarvaLHaIS) 

  

    
    

  

Ó RER COMPRAR UMA COISA ANTIGA PORTUGUESA. .. 
—SÓ SE FÔR O CÔCHE EM QUE D. JOÃO VI FUGIU PARA O BRASIL... 
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FEMININA 
O QUE A MODA 

ES RGE PSEREE 

nha da elegânci 
E o caso é que as 
Stamines, as mou 
selines e as 
nes de algodão, 1 

m densa 
mente com os te 
dos luxuosos, segu- 
ras do favor da mu- 
lher que nestes teci- 
dos reconhece mil 
vantagens sem pre- 
juizo do chi 

Tudo depende do 
sto que presidir 
confecção do mo- 

dêlo, à escolha das 
côres e combinação 
das guarmições. 

De resto, quando 
um sentimento es- 
tético liberto de 
convencionalismos 

  

    

   

    

   
   
   

          

   
   

   

          

   

  

        

      

       

  

  a moda vai 
rinhou, 

  sua eterna volubilidad 
hoje o que 

para âmanhá pôr de 
capricho, o que hoj 

Até há pouco air 
dém, jaí 
ousundo figurar e; 
nos exigências de el 

     

    

     

    

        

      

  cimento, só 

  

Os tecidos d 

    

giosa influênci e imposições do- sou taly gmáticas, é umbom. concorrência. gÔsto inteligente, 

  

são chamados. 
conselho pela mus 

á modernos, marcam 
um chic, uma distinção tão requintadamente 
artística, que as sêdas sentem tremer o seu 
trono de p) 

Que maravilha de coloridos suaves, que 
estonteamento de urabescos floridos, “poli- 

      

   
    

          

tos de exec 
que lhe sejam facul- 
tados pertençam à 
categoria dos. mo- 
destos, dos que não. 
foram concebidos 
para deslumbrar.. 

    

   
            

  

cromos, delicadamente t 
tecidos de lá nos oferece; 

dúvida de que vencem em tôda a | 
ções da moda parisiense, incluem 
feitas com tecidos de lá, tão leve 

ida, mas mais práticas, mais ju despretenciosas do que elas. A par dos tecidos de godão surgem também dispostos a atingirem a pri 
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EM S. PEDRO DE SINTRA, — Dois carACTERÍSTICOS ASPECTOS DA FEIRA



ILUSTRAÇÃO 

OS 

QUADROS 

  

do Museu Nacional de Arte Antiga em que foram expostos os retratos 
da familia Carcogle 

  

O triunfo de Laszló, como o de todos os gran- 
e verdadeiros artistas, explica-se por essas 

duas fôrças maiores do que nenhumas outras, 
a vocação e o trabalho. Contrariado pela fami- 
lia que o destinava a outra carreira que julgava 
mais nobre, Laszló, que podia ter tido uma 
mocidade fácil, sacrificou-se ao seu ideal, vi- 
vendo durante anos, e dificilmente, de pequenos. 
e inglórios trabalhos arti Acabou porém, 

    
  

  

   
  

    
à fôrça de energia, por triunfar e subsidiado 
pelo govêrno hungaro e pelos «amigos da arte», 
de Budapest, pode ir estudar, em, melhores 
condições, primeiro na Academia de Munic 
e, mais tarde, em Paris, onde foi discípulo d 
Lefébre e Benjamin Constant. 
Com uma extensa galeria 

mundo, ou seja o mundo da aristocracia da 
raça, do talento e do dinheiro, há na sua obra 

s de maior ou menor importância, desde 
grandes composições, como O suntuoso retrato. 
da princesa Dietrichstein, com as melhores. 
qualidades do género, até às simples cabeças 
rápida e nervosamente esboçadas, naquela mu- 
neira sóbria, brilhante e incisiva que lhe é p 

iar, como o magnífico retrato de D. Carlos 
tem verdadeira que possuimos dêsse 

nosso Rei. Realizadas sob um ou outro aspecto, 
tôdas porém se impõem, tais são as qualidades 
do artista e a probidade com que sempre 
alha. 
Prêso algum te 

     

   

  

que é todo um   

  

  

    

  

   

     

  

       

    

  

po à virtuosidade do seu úl- 
timo mestre, Benjamin Constant, Laszló, d 
pressa se libertou dessa influência e como os 
seus dons são maravilhosos e os seus meios té- 
enicos, por assim dizer, absolutos, o artista con- 
seguiu” um individualismo que, com o seu gôsto 
perfeito, dá às suas pinturas um estilo que as 
enobrece e as distingue de tôdas as outras. | 
assim e ainda mesmo quando propositalment 
procura apoiar-se numa sugestái 
sugestão concorre para o carácte 
como sucede com o retr: 
em que a lembrança dos velhos mestres fran- 
ceses do século xvin, especialmente de 
é evidente, aí mesmo L.aszló é bem êle. 

  

   
  

       

  

   
      

      

   na habilidade, êle traduz sem dificuldade o qu 
tem a dizer, exprimindo-se completa é int 
gralmente e sem a menor hesitação. E assim 
não obtém só uma frescura e transparência 
que são duas das grandes qualidades da sua 
obra e que só são possiveis aos artistas na posse 
plena dos meios de execução. Consegue ainda, 
com êsse seu perfeito domínio do que tem a 
fazer, que o arabesco da sua pintura é o efeito 
da sua mancha concorram sempre, harmôni 
mente, para a sinfonia cromática e linear que 
um e outro elemento devem produzir, e sem a 
qual não é possivel a intensidade múxima de 
beleza de conjunto. 

De resto, tudo é essencial na obra de Laszló, 
ainda mesmo os minimos acessórios, que são Retrato de Sir 

28 

   
  

    

  

  

     
        

  celot Carnegie 

 



  

sas 

GE PAO. 

Outro aspecto da sala 

  
do Museu Nacio 

ILUSTRAÇÃO 

    

Ar 
os retratos da familia Car 

  

todos chamados pelo artista a dizer alguma 
coisa e não visam apenas simples efeitos de 
pitoresco. Tul o caso, por exemplo, dos dois 
periquitos que poisam no antebraço esquerdo 
de Miss Carn: aumentando o ei 
decorativo da tela, explicam o movimento dêsse 
braço. Ao contrário do que 
artista não imaginou 
de um arranjo alheio. Surpreendeu 
modêlo e como isso lhe dava um efeito gracioso, 

ue não deixa ra O curicter 
a retratada, aproveitou-o tirando dêle o resul- 

tado que só um artista da sua fôrça podia tirar. 
O mesmo com o movimento dos panejamentos, 

no retrato de Lady Carnegie, que não é só um 
achado felicíssimo de composiç ás utili- 
zado já, embora diferentemente, por Romney, 
no retrato de Lady Hamilton, e por Besnard, 
no retrato de Rejane. Ií que êsse movimento 
convinha admiravelmente à mobilidade do mo- 
dêlo, ajudando portanto a marcar-lhe o seu 
ardeter, ao mesmo tempo que lhe permitia a 

sua melhor valorização plástic; 
No retrato de Sir Lancelot Carnegie o objec- 

tivo é ainda o mesmo: caracterizar e tirar o 
máximo efeito decorutivo da figura; é não pode 
dizer-se que Laszló o não tenha obtido e por 
forma superior. A disposig é um 
ach: 
dade do azul da band 
e, graças ao qual, o chamarra o, que 
cobre 0 peito do retratado, ganha uma discreção 
que só é favorável à pintura. 

O bom gisto, que quando é verdadeiramente 
grande, € ial do estilo, é, em 

asalo, do melhor quilate, Nunca o arranjo de 
um dos seus retratos oferece o menor repuro, 

e Esse poder que torna altamente decorativa a 
sua obra, no alto significado que pode ter essa 
palavra, afirma-se superiormente nestes seus 
três retratos, sem que por isso as qualidades 

manifestar-se completa- 
memte, como já dissemos. Só um grande mestre 
podtia realizar como êle realizou as luvas que 
Sir Lancelot Carnegie aperta na mão direita 
a qualidade do branco e a maneira sintética é 

a como clas estão indicadas são verdadeira- 
mte admiráveis. Que dizer também da parte 

do braço e antebraço esquerdo modelada na 
sormbra, de [Lady Carnegie? Mus a pormeno- 
risação. sob Este aspecto, das três telas levar- 
-noss-ia longe. 

E como Laszló sabe o que quer dizer e possur 
por completo os meios para o fazer, a sua obra, 
como a de todos os verdadeiros mestres, há-de 
ser, com a sua clara, lógica e sólida estrutura, 
compreendida sempre, hoje e amanhã, por os 
que a virem; e êsses serão muitos. porque serão 
todios os que procurarem nela, ou a lição de be- 
leza que cla encerra, ou a lição de arte e histó- 
ria que cla contém. 

    
  

  

        

  

possa supor.      
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o 

  

nemafto 
Rex Ingram, o homem que se celebrizou na Freta, 1 

enscenação com «Os quatro cavaleiros do Apo- mar, do capitão Ferragut, toma o aspecto duma 
calipsev e deslumbrou o mundo cinematográfico . visão de sonho e de pureza 
com «Scaramouche», tem, decididamente, pre- Os olhos da aventureira, enfeitiçam aque! 

o especial pelas obras de Vicente Blasco filho do mar azul é imenso e prendem-no na 
2, O grande novelista espanhol, de fama sua esteira. Ulisses, dominado, segue Frera por 

mundial. Depois de ter cedido a Monta Bella tôda a Itália de sonho. 
enscenação de «lintre naranjos» e se ter trans- Uma tarde, na visita a um aquário magnífico 
ladado a Nice onde edificou estudios enormes e do Museu Oceanográfico de Monaco, um terri- 

     que, para a candura de homem do 
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ma 
vel polvo parece querer utacar, através os gros- 
sos vidros, o milagre de gra 
espia. Est lan 

   
   

  

     

  

  jo de paixá 
Dai por diante, a vida é um torvelinho ante a 

cândida e duma rude ingenuidade do ma- 
rinheiro que se torna um brinquedo nas mãos 
de Frefa, que não esquece a sua missão. 

E é o amor que a espia que 
leva o honrado capitão Ferragut a consen- 

  

       

  

  

  

   

  

   

    

   
    

  

   

  

   
   

      

   

      

tir que 0 seu barco se torne em posto de 
Submarino pirata, 
inconscientemente, 

na obra de infâmia e destruição a que 
dica. Os beijos ardentes de Freta 
azem esquecer, mas um dia, 

Ipe O prostra. 
ilho, o pequenito que êle idolatra, 

não vendo o pai há muito, porque êle, 
perdido com a espia nas risonhas paisa- 
gens do Sul da França 

sair do seu 

    
   

   

    
     

  

  

  o vem visi- 
colégio dos 

Barcelona e tomar passa 
vio costeiro que vai para a 

costa italiana, julgando ir encontrar fun- 
deado algufes o navio de seu pai, Ulisses, 

do precisamente horas depois a 
Barcelona, sabe da fuga do filho e faz-se 
também aó mar no encalço do impruden- 

e rapazito. Então. sob os seus olhos 
exorbitados pelo espa pitão 
Ferragut que o submarino alemão que 
êle abastecia delituosamente, torpedei 
com crueldade o pacífico barco que'lev 
seu filho, aquela pobre criança que a 
maldade dos homens afoga barbaramente 
nas ondas glaucus do seu amado «Mare 
Nostrum». O seu desespêro é vizinho d 
loucura e o seu remorso é uma tortur 
horripilante. Neste estado de alma cheg 

  

    

    

  

  

  
  nto, vê 0 €    

    
      

      

     
    

  

  

o Ferragut educara seu filho no amor 
sagrado do Mediterrínco... 

  

explêndidos, pensou logo 
transposição cinegráfica 
belas do glorioso autor de 
na». 

Foram dois os filmes logo realizados, 
«Mare Nostrum» e «Tierra de tos s 
como foi composto o scenário cinemato- 
gráfico do primeiro. 

continuar 
obras m 

Sangre y are- 
      

  

      

Ulisses Ferrag 
     foi educado no É 

magnifico... «Mare Nostrum», e êsse 
amor ardente, apaixonado, transmitiu a 
seu filhinho, um pequeno que cedo ficou 
sem máe e que tem a educar numa escola 
do litoral. 

es, capitão dum veleiro mercante, 
ncessantemente as águas, em nave- 

s costeiras e num dia de repouso 
s do golfo de Nápoles, 

vai visitar as ruinas m 
s de Pom Entre as ruinas 

BE 
io 

m
r
 

pe
 

mv
 

pe
so

 

   

   

   

  

  
   

  

    
  

  

   
   
  

  
  desenha-se nesse do dia uma silhueta 

misteriosa, uma mulher formosa, enigmá- 
tica, que na realidade é uma espia alem 

    

    Um dia, no aquário de Mónaco, um polvo gigantesco...
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O sucesso desta produção em todos os pontos 
onde tem sido exibida, é absolutamente clamo- 
roso. Realmente, dizem os críticos, a arte de Rex: 
Ingram superou tudo quanto dêle se esperava, 
e «Mare Nostrum» pode ser apontado como um. 

o de realização. Também o desempenho 
insuperável e tanto Alice Terry no papel de 

rela como Antonio Moreno, O grande comes 
diante espanhol, na parte do capitão Ulisses 

   
   
  

   
  

       

Ferragut, se podem considerar inexcediveis, 
Também" foram elementos de grande valor no 
filme as pasa imas de Barcelona, Ná 
poles, Pompei Nice, Monte Carlo e     
outros pontos da custa mediterrânea onde fo 
ram filmadas as scenas muis importantes. É um 
filme dos mais belos da produção Metro-Gold=      
wyn-Maver. 

      

      

arqui-super-filme Metropolis, du 
nte de Fritz Lang e da cinegralia 

um-se: 620.000 metros de neg= 
tivo; 1:300,000 metros de positivo; 8 artistas 

undários; figurantes homens 
dO, Crianças 750 € negros 

T foram utiliza 
dos 1:100 figurantes calvos (!! ..). Os ordenã= 
dos pagos uos artistas, empregados e pessoal 
diverso atingiram 1.600:000 marcos (8 mil cons 
tos!) e para guarda roupa dispendeu-se a soma 
de 200:000 marcos (mil contos quási !). Também 
se fizeram 3:50 pares de calçado, 75 cubeleiras 

utomóveis (1) com carrosscries e 

       
  

   

  

  

      

         
O amor de Freia desvairara o apaixonado marinheiro. .. especiais. 

jomeçou a filmagem em 22 de maio de 1925) 
e acabou-se em 3o de outubro de 193 

       

        
  

junto de Freta e a espia, que o ama verdadeira- seu encontro, ainda sob a forma iniqua do tando o estôrço e o trabalho continuo de 510 
mente, sente com êle a espantosa dor que os submarino pirata que faz justiça ao seu an- dias e 60 noites. 
assalta como um castigo. É o seu arrependi- tigo cúmplice torpedeando o veleiro airoso 

  

mento é tão grande como o remorso do pobre leva sôbre a porccla aquele coração em 
pa são tudo sentimentos tardios. À identi- 
dade de Freta tôra desvendada e as autoridades 
militares francesas prendem-ns. 

O julgamento é sumário. 
a lei. obedecendo, num último arrai 

Aquela linda mulher, maravilha de Deus, voluntariosos e ao ódio 
corpo de estátua e rosto de deusa, será passada gra sôbre o terror dos m 
pelas armas. É. fusilada morre a espia num úl-  preendido não tem tempo de manobrar e 
timo alarde de coragem e galhardia que póe quilha do barco moribundo, 
lágrimas nos olhos dos próprios executores da uma brecha que é a morte | 
terrivel sentenç angústia, daqueles ceifudores sinistros de r da figuração anónima pa 

Entretanto, Ulisses inocentes. E sôbre os destroços dos dois bar-. pidamente o grau de «extra» ou seja o homólogo: 
enfêrmo de desespéro, faz-se ao mar com a sua cos inimigos, se cerraram de novo, implacá- «do arubulista» de teatro e depois de dois ou três 
fiel tripulação. numa noite de tempestade fu- veis, as ondas sempre indiferentes e sobran- pequenos papéis, foi contratado pelo director 
riosa, buscando talvez a morte, redentora das ceras dêsse mar imenso e glauco, «Mare Nos- Robert 

às dôres. E a morte, piedosamente vem ao trum!, 

    
» capitão Ferragut, filho do grande mar 

jo morre cobardemente. À luta enebria-o 
lei & dura mas é € o seu veleiro, ferido de morte emboi Ao passo que a muior parte dos aspiran= 

co aos seus pulsos tes e artistas cinematográficos solrem uma de- 
anos na figu 

eis episódicos, o actor 
realizar uma. perfos 

     
      

      

   

  

    

      

  

A sua bela e sugestiva figura tinha-o feito       
                  

   
      erragut, sem vonta 

    
             

          

  

    A espia morreu bem, num alarde de coragem emocionante...  



      

Depois do almoço desatâmos o fardo em que 
Challenger trouxera os utensílios de escalada, 
tirando dois rôlos de corda, uma gross 
mais delgada, paus fe 
acessórios. Lord Roxton esta 
tanha. Summerlee fizera já por várias 
scensões difíceis e eu era, portanto, o único 

novato do grupo, devendo suprir com a agilt- 
dade e o vigor a experiência que me falta 

Na verdade, a ascensão não foi muito dif 
excepção feita de certos momen- 
tos em que se me puseram os 
cabelos em pé. A primeira me- 
tade da agulha foi escalada com 
facilidade, mas do meio para 
ma foi custosa, a ponto de ter- 
mos de nos fincar com pés e 
mãos nas mais pequenas saliên- 
cias e nas mais estreitas fen 
Nem Summerleê nem eu teria- 
mos, chegado a bom têrmo se 
Challenger, com uma agilidade 
prodigiosa numa criatura tão 
pesada, não tivesse sido o pri- 
meiro a chegar ao cimo da agu- 

   

  

     
    

    
  

       

  

   

  

      

  

     

    

lha e ni tivesse amarrado à 
grossa firvore, que a coroava, 
uma corda que atirou. Assim 

  

amos ao longo di parede 
rochosa é icançámos uma pe- 
quena pl aforma cheia de erva, 
medindo cêrca de vinte € cinco 
pés de diâmetro. 

Depois de tomar fdlego pus-me 
a gozar o panorama, que na mi- 
nha frente se desenrolava, das 
regiões que tinhamos atraves- 
sado. A planície alargava-se a 
meus pés e ia perder-se no extre 
mo horizonte numa névoa azu- 
lada. No primeiro plano apresen- 
tava-se-me à vista a longa encos- 
ta juncada de rochas e semeada, 
aqui e acolá, de fetos arbóreos: 
mais longe, para além das coli- 

as, distinguia a n narcla 
e verde dos bumbus; depois a 
vegetação tornava-se mais es- 
pessa e fundia-se na grande flo- 
resta que se estendia, a perder 
de vista, por milhares de milhas. 

Deliciava-me na contemplação 
dêste grandioso espectáculo, 
quando à pesada mão do profes- 
sor me bateu no ompro. 

— Por aqui, meu caro amigo 
disse-me êle — vestígia nula 

retrorsum. Não me olhe 
trás, mas para a frente, para o 
terminus glorioso da nossa em 

rêsa, 
Voltei-me. avamos ao mes 

mo nivel do planalto e as sebes € us árvores 
estavam tão próximas que mal concebiamos 
idea de que o planalto era inacessível. O inte 
valo que dêle nos separava não devia medir mais 

quarenta pés, mas para nós era como se m 
disse quarenta milhas. Passei um braço em tôr- 
no da rvore e debrucei-me no espaço: a mura 
lha erguia-se perpendicularmente e lá muito em 
aixo Os, nossos criados, reduzidos a uns sere- 

zinhos minúsculos, observavam-nos. 
— Ora aqui está uma coisa curiosa 

   

    

     

  

  

  

  

    

      

   

  
  

    
   

  

    

  

       

      

  

  
       

  

  

    

  

disse 

   

O MUND 
PERDIDO 
GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 

AYAY por Conan Doyle 

(Contomuação do nº 54 

Summerlee com a sua voz de matraca, exami- 
mando a árvore a que cu estava agarrado. 

Na verdade, aquela casca compacta e aquelas 
folhas recortadas eram-me familiare: 

uma faia! — exclamei cu. 
- Com efeito — disse Summerlee — & uma 

faia. Uma compatriota que se encontra em terra 
estrangeira. 

— Não é sómente uma compatriota, meu caro 
disse Challenger—mas também, se me 

   

      

  

   

  
Tinhamos uma poste que nos ligava ao desconhecido ! 

  

permite que complete a sua comparação, uma 
liada do mais alto valor. Esta faia vai salvar-| 

-nos!   
By George! 

ponte £ 
- Sim, meus amigos, uma ponte! Não foi em 

vão que eu passei esta noite uma hora a meditar. 
Onde a inteligência e a vontade se aliam há 
sempre uma saída qualquer. Tratava-se de lan- 
çar uma ponte sôbre o abismo: aqui está cla! 

Era sem dúvida uma idea famosa. À árvore 

exclamou lord Roxton—uma 

    

  

  

    
  

ILUSTRAÇÃO 

  

tinha, pelo menos, sessenta pés de altura e, por- 
tanto, derrubada, devia ligar os dois rebordos 
do precipício. Challenger trouxera consigo um 
machado que me entregou, dizendo : 

— Este nosso amigo tem bom músculo e en- 
carrega-se dêste serviço melhor do que qual- 
quer de nós. Peço-lhe simplesmente que se abs- 
tenha de agir por si e que se contente com fazer 
o que cu lhe disser. 

Seguindo as suas indicações dei os primeiros 
golpes na arvore de forma a di- 

ir-lhe a queda, o que de resto 
a fácil porque ela era já incl- 

nada para o planalto, e em se- 
guida ataquei vigorosamente o 
tronco à machadada. De tempos. 
a tempos lord Roxton tirava-me 
o machado das mãos e assim 
fomos trabalhando alternada- 
mente. 

Ao cabo duma hora ouviu-se 
um estalido, a árvore vacilou, 
inclinou-se, partiu as rama- 
gens foram abater-se do lado de 
lá, entre as sebes vivas do rebor- 
do. O tronco rolou até à extre- 
midade da plataforma e durante 
um terrível segundo chegámos a 
julgar tudo perdido, mas por fim 
equilibrou-se, a algumas pole- 
gados de distância do rebordo. 
Tinhamos uma ponte que nos 
ligava ao desconhecido! 

Todos nós, mudos e graves, 
apertámos a mão a Challenger, 
que tirou o chapelinho de palha, 
salidando, sucessivamente cada 
um de nós, com uma profunda 
reverência. 
—Reclamo para mim a honra 

— disse êle—de ser o primeiro a 
passar. Que belo assunto para 
um quadro dum pintor de his- 
tória! 

    

  

    

     
  

     

  

  

   

    

  

  

   Mas como Ele se aproximar 
já da ponte, lord Roxton dete- 

» pelo casaco. 
Meu caro camarada — di 

se-lhe-—o senhor pede uma co 
que eu não posso permitir que 
faç 

  

    

  

a 

  

Permitir-me, a mim? 
: Challenger sacudiu a cabe- 
espetando provocadoramente 

as barbaças. 
— Lá no campo da scrência 

sigo-o eu — disse lord Roxton — 
porque o senhor é um homem de 
sciência, mas cá no meu campo 
o senhor é que tem de seguir- 
-me. 

— No seu campo? 
— Cada um de nós tem a sta profissão: eu 

su guerreiro! Ora nós estamos, parece-me, no 
propésito de invadir um pais onde podem estar 
à nossa espera immigos de td espéci 
Não posso permitir que, impacientemente e sem 
senso comum, nos lancemos para a frente, às 
cegas. 

Era impossível fazer ouvidos de mercador a 
argumentos tão razoáveis. Challenger sacudiu a 
cabeça, encolhendo os ombros. 

— Mas o que é que -+- senhor pen 

      

  

    
  

  

      

  

  

  

  

fazer? 
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= Talvez por detrás daquelas sebes — e lord 
Roxton olhava para o outro extremo da ponte 
cat grupo de cunibais esteja à nossa esper 
para no: - Mais vale prevenir do que re: 
mediar. Esperemos que não haja nada di qe 
temer, mas procedumos como se houvesse. fu 
e Malône vamos descer, u buscar as nossus qua: 
tro carabinas e ao mesmo tempo truremos con- 
nosco Gomez e o seu companheiro, e só então 
um de nós poderá atravessar sozinho, sob a vi- 
gilância dos outros 

Challenger, sentado no tronco da faia, grunhia. 
de impaciência; mas eu e Summerlee concordá- 
vamos em reconhecer em lord Roxton uma au- 
toridade especial nestus questões práticas. Pouco 
nos Custou tornar a trepar à agulha, graçus ao 
auxílio que a corda nos prestou. Uma hora de- 
pois estávamos de volta com as nossas carabi- 
nas e uma caçadeira. Os dois mestiços tinham- 
-nos acompanhado e lord Roxton tivera o cui- 
dado de fazer por les transportar um fardo de 
provisões, prevendo o caso de a nossa primeira 

  

  

   
       

      
    

   

   
        

  

     

      

  

A corda, é claro, é curta r 

  

js para nos servi 

  

mais duradoura. Cada exploração ser um pouco 
doleira “cheia de car- um de nós tinha a sua ba 

tuchos. 
Quando viu que todos os preparativos esta- 

vam terminados, lord Roxton disse 
E hallenger, se ainda persiste em ser 0 primeiro a passar . 

— Muito agradecido pela sua amável autori- 
ação! — disse, furioso, o professor, que não to- 

lerava nenhuma espécie de autoridade, — Já que 
quer ter a bondade de me autorizar, tenho todo 
O empenho em fuzer de batedor, 

E sentando-se, escarranchado, na faia, as 
pernas pendentes sôbre o abismo, o machado 
às costas, deslisou, rúpidamente, de um ex- 
tremo ao outro do tronco e pondo-se de pé no pla- 
nalto, agitando os braços, exclamou 

= Enfim ! Enfim! 
iu olhava-o angustiado, temendo vagamente 

que qualquer coisu terrivel desconhecida ras- 
gasse por detrás dêle a cortina de verdura, su- 
bitamente. Mas tudo permaneceu tranquilo e só 
uma ave variegada e estranha se lhe levantou 
debaixo dos pés, desaparecendo entre as árvores. 
Summerlce foi o segundo a passar. [ mara- 

vilhoso como um corpo tão débil tem tanta 
energia. Quis por fôrça levar duas carabinas, 
uma para êle e outra para o seu colega. O ter. 
ceiro iui eu e tive que exercer um grande es- 
fôrço sôbre mim para evitar olhar pa 
que em baixo se cuvava. Summerlee estendeu-me a sua curabina para me apoiar e logo a seguir 
lhe alcancei a mão. Lord Roxton atravessqu a 
porte de pê=sim, de pé e sem auxilio! Íiste 
omem deve ser de ferro! 

   
   

  

  
   

  

     

    

  

   
    

  

    

  

   

    

     

  Enfim, entrâmos no pais de maravilhas, no 
mundo: perdido de Maple White! Viviamos o 
nosso minuto supremo de triunfo! Quem nos d 
ria que êsse minuto precedia de tão perto o mo- 
mento do desastre ? Deixe-me contar-lhe, o mais 
brevemente possivel, como sôbre nós caiu o 
golpe que nos esmagou. 
É Dunas dedo o bordo do planalto e pe- 
netráramos cêrca de cinglenta jardas pelo 
mato quando, por detrás de nós, repercutiu o 
ruído pavoroso duma derrocada. Num impulso 
comum precipitâmo-nos para o local que aca 
vamos de derxar: a ponte tinha desaparecido. 

Olhei para o fundo do abismo: lá em baixo 
via um emaranhamento de rámos, um tronco 

partido, uma massa confusa — a nossa fuia ! Te- 
ria o rebordo da plataforma cedido uo pêso da 
árvore? Mal me acudira a idea, quando da ex- 
tremidade oposta da agulha começou lenta- 
mente a surgir uma face bronzeada, 6 rosto do 
mestiço Gomez, não aquele rosto que nós lhe 
conheciamos, em que se lhe afivelava a más- 

cara dum sorriso humilde 
e servil, mas um rosto em 
que os. olhos fuzilavam, 
convulso de ódio e da lou- 
ca alegriu da vingança 

— Lord Roxtont gritou 
Gomez. Lord Roxton! 
—O que há?— disse o 

nosso companheiro. — Cá 
estou! 
Uma gargalhada atra- 
sou o abismo. 
—Sim, grande cão, estas 

aí e aí ficarás! 
rei... 
minha hora chegou! Tive- 
ram algum trabalho para 
subir, mas hão de ter muito 
mais para descer! Que 
tolos, cairam na ratoeira 
E todos juntos, todos ! 
Mudos de espanto e estu- 

pefucção, estavamos pre- 
Bados ao solo. Um tronco 
partido, caido na erva, 
mostrhiva-nos de que alu- 
vanca êle se servira para 
deslocar a pente, O rosto 
escondeu-se por um mo- 
mento, mas logo rea 
ceu, mais frenético ainda. 

* Pouco faltou para que 
os esmagassemos sob uma 
pedra, lá em baixo, na 
caverna. Mas assim é me- 
lhor, & uma morte mais 
lenta e mais terrivel. Os 
vossos ossos hão-de bran- 

quear aí em cima, sem que jámais se saiba onde 
estão, sem que ningném lhes dê sepultura! Du- 
rante a tua agonia, Lord Roxton, lembra-te de Lopez, que tu mataste, há cinco anos, nas margens do Putomayo. Eu sou irmão dêle e agor a O que acontecer, morrerei con- 
tente, porque vinguei a sua memória ! 

Um punho fechado ugituva-se furiosamente, 
na nossa direcção. Depois tudo voltou à mesma 

    

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

vei   

   

  

     

  

  

  

  

a descida 

    

    

    

   

  

    

      

a sua vingança, teria po 
dido fugir, que nada de desagradável lhe suce- deria, mas 0 desejo insensato de dramatizar, a gs genhum latino escapa, foi 0 que o perdeu. 
Aquele que nestas paragens tinha merecido o 
nome de «flagelo de Deus» não era homem para 
se deixar afrontar impunemente, O mestiço, 
para descer, tinha contornado a agul 

Lord Roxton não esperou que Ele chegasse a 
tocar 9 chão e, correndo à beira do plannlto, 
alcançou um sítio donde podia alvejar o seu 
homem, Ouvimos uma pequena detonação 
grande grito, 0 baque de um corpo, e lord Rox- 
ton voltou para junto de nós. 

- Tenho-me portado como um parvo — disse 
amente, o sobrôlho do. — Fo 

4 minha estupidez que motivou êste dissabor. 
Às dividas de sangue não se apagam durante 

muito tempo na memória dêstes homens. E 
via lembrar-me disso e ter tomado as minh 
providências. 

— É 0 outro? Forum, decerto, precisos dois 
honiens para mexerem à árvore. 

— Também o podia matar. Seria, sem dúvi 
da, um acto de justiça porque Ele deve ter pres- 

    

  

  

  

  

         
  

  

  

  

     
   

    

   
     

tado o seu auxilio à manobra, mas como se trata. 
só duma presunção, perdoei-lhe. 

Agora, que a façanha do mestiço nos revelava 
muitas das suas acções, todos nós relembrávie 
mos qualquer pormenor sus; o seu cons- 
tante desejo de conhecer os nossos planos; aquela 
noite em que Zambo o agarrou por tê-lo encons 
trado à escuta por detras du nossa tenda; Os fur= 
tivos olhares de ódio que por vezes lhe escupa- 
vam Estávamos discutindo as novas dificuldades 
em que nos encontrávamos, quando uma scena 
estranha, lá em baixo, na planicie, atraiu a nossa. 
atenção. 

Um homem vestido de branco, que não posta 
ser outro senão o mestiço sobrevivente, fugia, 
duma forma como só se foge da morte, Alguns 
passos atras dêle perseguia-o um vulto negro, O 
nosso fiel Zumbo. Vimo-lo saltar sôbre o mes 

      
  

      

  

  

    

  

    

  

  

tiço e passar-lhe os braços em volta do pescos 
Os deis rolaram por terra e logo Zambo 

se levantou, olhou para o homem que estava   

deitado a seus pés e deitou à correr na nossa! 
direcção, agitando alegremente os braços. À 
forma branca ficou imóvel, na planície, 

Os dois traidores tinham pago o seu crime, 
mas nem por isso a nossa situação melhoraray 
pois nenhum meio havia de tornarmos a comi 
nicar com a agulha. Até então pertenccramos 

ante só pertenceriamos 
o planalto. Entre um e o outro deixara de exisa 

tir contacto. Sob os nossos olhos alongava-se q planície, ao fim da qual nos esperavam os nos= 
sos botes e, mais longe, para além da bruma 
violeta do horizonte, o rio, no têrmo do qual nos 
esperava a civilização. Mas O laço que nos li 

a tôdas estus coisas quebrára-se, À inven= tiva humana já não podia restabelecer por cima, 

  

  

    
   

    
   

    
    

   
  

  

do abismo um caminho que ligasse as nossas, peso nosso passado. E. um segundo só úra o suficiente para assim modificar as cons              
da nossa existência. 

Foi neste transe que eu tive ensejo de apre: 
iar devidamente as qualidades dos meus três 
amaradas. Estavam, sem dúvida, graves e peri= 

sativos, mas mantinham uma serênidade inveno 
cível 

O que de melhor tinhamos a fazer era espe- 
ar pacientemente, sentados no mato, a che- 
ada de Zambo ao cimo da agulha, Por fim o 

seu rosto tranquilo de hércules negro surgiu en- e 05 rochedos. 
agora — disse & 

querem que eu faça 4... 
o era fácil responder a esta pregunta, 

Zambo representava a nossa última ligação com 
o mundo exterior e não deviamos. portanto, dei- 

  

     
      

    

      

  

   am: O que é que 

  

  

    
      

        ! Não! — exclamou êle. — Não os abando- 
Sempre e dê por onde der hio-de encon= 

trar-me aqui. Mas é impossível reter por mais 
tempo os indios. Começaram já a dizer muitas 
coisas, que Curipiri habita lá em cima e que- 
rem ir-se embora, Permitum-me que lhes dê à 
liberdade. 

De facto, nos últimos tempos, os índios das 
vam indícios de impaciência. Zambo tinha ras 
zão, não conseguiria retê-los por mais tempos 

Que esperem até amanhã, Zumbo — disse. 
“Tenho que lhes confiar uma carta. 

jomprometo-me a fas 
Mas neste momento, 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Está bem, senhor! 
28-18 Csperar até amanh 
o que é que devo fazer? 

De momento havia muito a fuzer e êle desem- 
psnhou-se dexerumente de quanto o incumbimos, 
Primeiro desatou a corda que estava amarrada. 
vo resto do tronco da faia e atyrou-nos uma das 
pontas. A corda era delgada, mas muito forte, 
E que não pudemos pensar em utilizá-, 
como vai-vem, para alguma coisa nos 
se tivessemos de fazer qualquer ascenção. À ex 
tremidade du corda que lhe ficara na mão atol 
Zambo o fardo de provisões que lord Roxton 
fizera transportar para o cimo da agulha, puxane 
do-o nós para o planalto. Se não encontrasses mos subsistência, já tinhamos com que passar 
uma semana, pelo menos. Depois Zumba desceu 
a buscar dois outros volumes que continham diversas coisas, principalmente munições, troum xe-os para o cimo da agulha e nós içâmo-los com a corda. Anoitecia já quando ele desceu pela 

ndo-nos a promessa de Feto 
dia seguinte. 

Passei esta primeira noite sôbre o planalto escrever estã curta, frouxamente  alumiado pela vela dum 

  

    
  

    

  

     

  

  

    
  

  

  

  

    

      

    
lanterna, 

 



  Acampámos e ceâmos mesmo à beira da mu- 
ha. Duas garrafas de Apollnaris, tiradas das 

caixas, permutiram-nos saciar a sêde. 
-se-nos indispensável encontrar água, 

mas até O próprio lord Roxton pensava que, para 
um só dia, já tiveramos aventuras bastantes e 
nenhum de nós se sentia com coragem para 
avançar. Julgâmos de bôa py não à 
der, lume nem fazer barulho. 
Amanhã ou, mais propriamente, hoje, porque 

os primeiros clarões da aurora encontriram-me 
inda debruçado sôbre esta carta, começaremos 

a explorar êste estranho país. Ignoro se poderei 
e quando poderei escrever-lhe novamente. Os 
nossos índios não nos deixaram e não tarda que 
o ficl Zambo apareça para levar a carta. Chegar- 
«lhe há cla algum dia às mãos? 

P. S. — Quanto mais penso na nossa situação, 
mais ela me parece não ter saída. Não vejo ne» 
nhuma probabilidade de regresso. Se à beira do 
planalto houvesse uma árvore de suficiente al- 
tura, poderiamos lançá-la sôbre o abism 
não as há senão à distância de cincoenta 
das. Mesmo conjugando os nossos esforços nun 
conseguiriamos arrastar um tronco que serv 
para O nosso fim. A corda, é claro, é curta de- 
mais para nos servir na descida. Sim, a nossa 
situação é desesperada, verdadeiramente deses- 
perada! 

        

   

     
    

     

    

    

   
     

   

   
    
    

  

   

  
  

  

    

  

  

      

  

      

  

     

  

   
   

  

  

     
  

     
  

CAPITULO NX 

EXTRAORDINÁRIO! 

Ainda € sempre novas coisas extraordinárias! 
De papel só tenho cinco cadernos e a única pena 
que me resta é o meu estilógrafo, mas enquanto 
poder mover a mão continuarei fixando as nos- 
Sas impressões e as nossas aventuras. Já que so- 
mos 05 únicos homens dum mundo que podemos 
ver tudo isto, convêm não deixar que às coisas 
se apaguem, 'com o tempo, da minha memóri 
Zambo levará estus cartas ao rio * Um milagre 
permitirá que as leve eu próprio: Ou — quem 
Sabe ? — qualquer audacioso explorador, voando 
num acroplano sôbre as nossas pegadas virá um 
dia a descobrir as páginas destas memórias £ 
Seja como fôr: parece-me que estão destinadas 
a sobreviver e à tornar-se clássicas. 

Um novo periodo se abriu na nossa vida no 
dia seguinte iquele em que a traição de 
nos fêz prisioneiros do planalto. O incidente com 
que se inaugurou o novo período não era de 
molde a dar-nos uma idea muito favorável do 
pais em que nos encontravamos, Ao acordar, 
pela manhã, dum curto sono dei conta de que 
à minha calça, arregaçada um pouco acima da 
peuga, deixava” a descoberto um bocado de perna 
à que” se colava uma espécie de bago de uva, 

e avermelhado. Debrucei-me, surprêso, 
arrei entre O polegar e 0 indicador o tai 

hago de uva, que se esborrachou, esguichando 
sangue para 'todos os lados. do grito que soltei 
acudiram os dois professores. 

— Muito interessante -- disse Summerlee, do- 
brado do meio, examinando me a canela. “Era 
uma enorme carraça sugadora que ainda não 
deve estar, que eu saiba, classificada. 

— É a primeira recompensa dos nossos tra- 
balhos — mugiu Challenger. pedi 
Não podemos deixar de chamar a êste insecto 
Ixodes Maloni. O ligeiro incómodo duma mor- 
dedura vale bem o privilégio glorioso de ficar 
com O seu nome inscrito para todo o sempre 
nos anais da zoologia! Que pena o senhor ter 
destruido Este belo exemplar em pleno estado 
de saciedade! 

Nojento bicho! - exclamei eu. 
Challenger franziu o sobrôlho, mas logo, pou- 

sando-me no ombro uma mão apaziguante, acon- 
selhou-me 

Aprenda a considerar tudo sob o ponto de 
a um homem como eu, pro- 

penso à filosofia, a carraça sugadora, com o seu 
lerrão em forma de lanecta é com O seu estô- 
mago extensível, constitui uma obra prima d 
nutureza não inferior, por exemplo, a um pavão 
ou a uma aurora boreal. Alige-me ouvi-lo qua- 
lificar o insecto com têrmos tão ásperos. Espero 
que, com um pouco de diligência, conseguiremos 
achar um outro exemplar da b 
— Não tenha dúvida — disse Surgmerlce, com 

ar trocista— acabo de ver desupurecer umá pelo 
cós da sua camisa. 

  

  

  

   

   

  

    

  

  

  

  

       

  

   

  

    

    

    
      

  

        

      

  

  

  

    
    

   

  

  

  

  

         

    

Challenger pulou, mugindo como um touro, 
arrancando o fato, esgaçando a camisa, para 
mais depressa se desembaraçar do insecto. 
merlee e cu riamos tanto que nos esqueciamos 

judá-lo. Acabámos por lhe pôr a nu o tronco 
monstruoso (cincoenta e quatro polegadas) e do 

agal de pêlo negro, que o recobria, arrancá- 
mos, antes de 0 ter mordido, a carraça vaga- 
bunda 

as todo o mato em redor estava infestado 
por êstes horríveis animaizinhos c contra 
não dispunhamos doutro recurso senão o de 
levantar 0 acampamento. 

necessitavamos dar as nossas 
instruções uo fiel Zumbo, que do cimo da agu- 
lha, onde acabava de aparecer, nos atirava latas 
de cacau e de biscoitos. Das provisões que tinha- 
mos deixado lá em baixo, no sopé da muralha, 
ordenámos-lhe que guardasse as que lhe fôssem 
necessárias para se manter durante dois meses 
é que desse O resto uos índios, em recompensa 
dos seus serviços e em paga de nos levarem as 
cartas até ao Amazonas. Algumas horas depois, 
vimo-los destilar, a um de fundo, pela plantcie 
fora, cada um dêles transportando à cubeça o 
seu fardo, regressando pelo caminho que nós 
tinhamos aberto na vinda. Quanto a Zambo, 
êsse tomura posse da nossa tenda de campanha, 
no supé da agulha rochosa e aí se instalara. 

Apressados pela necessidade de decidirmos a 
çâmos por procurar um refú- 

gio contra us carraças numa clareira que as 
árvores, muito unidas em volta, fechavam quási 
por completo. No meio da clareira havia uns 
pedaços de rocha, lisos como lages e, muito 
próxima, uma fonte magnifica. Cômoda e asseia- 
damente instalados, encetâmos os nossos pre 
parativos de invasão. As aves chulrcavam na 
ramaria e entre elas havia uma cuja voz bizarra 
pela primeira vez ouviamos. Era êste o 
ruido por que se manifestava a vi 

Primeiro, para apreciarmos os recursos de 
que dispunhamos, fizemos o nosso inventário: 
com o que tinhamos trazido e com o que Zambo 

  

    
  

     

    

  

    

  

    

  

  

  

  

    

  

  

    

     

    

        

  

  

  

  

  

  

    Entretanto, uesessitamos dar as nossas io   es do fil Mambo, que do cimo da agulha, onde acab 
de aparecer, nos atirava latas de <; 

ILUSTRAÇÃO 

nos enviara por meio da corda, nada nos faltava 
O principal era que, em caso de perigo, dispu- 
nhamos de quatro curabinas e de mil e trezentos 
cartuchos, sem falar duma caçadeira, para a 
qual, na verdade, não tinhamos mais de cento 
é cincoenta cargas com bala de pequeno calibre. 
No que dizia respeito a viveres estavamos ga- 
rantidos para muitas semanas. Possu 
quanti fade suficiente de tabaco e ulg 
trumentos scientificos, entre os quais um grande 
telescópio e um óptimo binóculo de campo. Reu- 
nimos tudo na clareira e como medida de pre- 
caução, tendo préviamente cortado com o ma- 

nossas facas de mato alguns arbustos 
emo-los de maneira 0 consti- 

tuir um circulo de defeza com um diâmetro de 
cêrea de quinze jardas. Era ali que, durante um 
certo tempo, deviamos ter 0 nosso quartel gene- 
ral, o nosso reduto e o nosso urmazem. Baptisd- 
mos o local com o nome de aForte Challenger». 

Era mais de meio dia quando terminámos os 
nossos preparativos de defeza, mas o calor não 

própria vegetação 
emperados. Entre us 

árvores que nos rodeavam reconheciamos o 
alho, à faia e até a bétula. 

Um enorme jingko a tôdas dominava, esten- 
dendo por cima do nosso afortew os seus grandes 
ramos e a sua folhagem capilar. Sentâmo-nos. 
à sua sombra para ouvir lord Roxtón, que no 
momento de entrarmos em acção tinha assu- 
mido o comando, expor us suas opiniões. 

Temos tudo a temer — disse Ele — desde o 
momento em que formos descobertos, quer por 

homem, quer por um animal. Nada indica 
que isto já se tenha dado e, portanto, convém 
fixarmo-nos aqui por ulg i 
região e procurar ter um certo conhec 
dos nossos vizinhos, a! êles entrar- 
mos ém relações de simples visita. 

Mas é preciso que avançemos — arris- 

   

      

  

  

chado e 
e 

  

  pinhosos, disp 
       

    

  

  

  

   

   

  

   

    

  

  

   

  

   

  

dentemente, meu rapaz, mas com pru- 
ia, Não devemos nunca operar à uma dis- 

  

au é de biscoitos   

             



ILUSTRAÇÃO 

tância tal que não possamos volver rápidamente 
à nossa base, Sobretudo, não devemos nunca — 
a não ser em risco de vida — fazer fogo com as 
nossas arm: 

— Contudo, o senhor, ontem... — objectou 
Summerlee. 

— Foi um caso de fôrça maior. De resto, o 
vento soprava com violência e em direcção 
contrária; não creio que o som da detonação 
se tenha sentido a uma grande distância no 
Tanalto. Mas a propósito de planalto: como 

lhe chamaremos nós? Porque, suponho, é pr. 
ciso dar-lho um nome? 

Muitas denominações, mais ou menos felizes, 
foram apresentadas, mas a que Challenger pro- 
pôs sobrelevou as outras. 

— No que respeita u nome — disse êle—só 
vejo um que convém a esta terra: o do homem 
que a descobriu e que foi o primeiro a visitá-l 
Não pode, portanto, deixar de chamar-se a Terra 
de Maple White, 

: foi com êste nome que a baptisámos e é por 
êle que a designarei no meu mapa e por êle a 
designarão, creio bem, os atlas futuros. 

ratava-se de realizar o mais breve possível 
a penetração pacífica da terra de Maple Whit 
Sabiamos já, por nossos próprios olho: 
habitavam animais desconhecidos e o álbum do 
artista americano preparava-nos para deparar 
monstros mais formidáveis. O esqueleto que 
encontraramos empalado nos bambus autori- 
zava-nos a crer que essa terra era habitada 
por homens pouco dispostos a fazerem-nos um 
acolhimento cordial, porque se um homem não 
tivesse sido atirado do alto da muralha nunca 
poderiamos ter encontrado o seu esqueleto em 
tal posição. Presos, sem esperança de dali sair- 
mos, em semelhante país, expostos a todos os 
perigos, tinhamos 
milhares de razões 
para atendermos às 
medidas de prudên- 
cia que a experiên- 

aconselhava a 
Roxton. 

como conse- 
guiramos deter-nos 
no limiar do misté- 
rio, quando ardi 
mos no desejo de 
mergulhar nele ? 

“Tendo barricado 
com arbustos a en- 
trada do nosso afor- 
te», deixâmos o 
campo e as provi 
sões sob a protec- 
ção da improvisada 
cinta defensiva. Dx 
pois, com circuns- 
pectu lentidão, 
avançámos ao lo 
go do arroio, cui 
mascente ocupiva- 
mos e que nos ser- 
viria de guia pa: 
o regresso. 

Não caminhámos 
durante muito tem- 
po sem que novas 
surprêsas se fizes- 
sem anunciar, De- 
pois de termos atra- 
vessado um espêsso 
bosque, de cêrea de 
cem jardas de com- 
primento, onde cresciam árvores para mim com- 
pletumente desconhecidas, mas em que Sum 
merlee, o botânico du expedição, reconhecia 
coniferas e cicádeas desde há muito desapare: 
cidas do mundo de que viéramos, penetrámos 
numa região onde o arroio, bruscamente alar- 
gado, formava um vasto pântano. Grandes ca- 
naviais dum tipo muito especial, que, parece, 
pertenciam à família das equiserúceas ou cau- 
das-de-cavalo, misturavam-se uos fetos arbó- 
reos, ondulando sob a acção da brisa. De re- 

    

    

  

  

  

   

     

    

  

  

  

  

  

  

    

   

    
ci 
lord 

M 

  

      
    

  

     

  

    

    

  

  

  

      

   

  

   

      

    

    

pente, lord Roxton, que caminhava à rente, 
parou, erguendo a mão. 

— Olhem !—disse êle—By George! Aqui 
estão, suponho eu, as pêgadas dum antepassado 
das aves. 
Avançámos e vimos diante de nós, impres: 

na lama mole, as marcas duma pata enorme 
guurnecida de três dedos. Um animal tinha 

  

    

  
     

atravessado o pântanto e penetrado no bosque. 
Detivemo-nos para examinar a monstruos: 

pista. Se, de facto, se tratava de uma ave — e 
que animal poderia deixar semelhante outro 

ida?—o pé desta ave ultrapassava, em di 
ões, por tal forma o pé do avestruz qui 

em relação a esta, devia ser uma ave gigantesca. 
Lord John passeou o olhar em tôrno de si e 

   

  

     
meteu dois cartuchos na carubina. 

— Juro pela minha reputação de caçador — 
disse Gle—que estas pegadas são recentes.      
Ainda não há dez minutos que o animal aqui 
passou. Reparem: nesta, que é mais profunda, 
inda a água reçuma. Mas—by Jove!—há 
qui pegadas mais pequenas 

Com efeito, paralelamente às pêgadas grandes, 
corriam outras mais pequenas e com a mesma 
form i 

—E o que é que dizem a isto? 

        
     

  

   

  

   

  

dos cinco dedos de uma formidável m na 
—Weulden ! — replicou Challenger, extático 

— já vi isso na argila de Wealden! Essa marca 
é de um animal que caminha erguido sôbre as 
patas trazeirus, que teem três dedos e que, de 
vez em quando, apoia no solo uma das patas 
dianteiras, que teem cinco dedos. Mas úste 
animal, meu caro Roxton, não é uma ave! 

O que é, então? 

   

  

  

    

Durante um momento, por entre as drvores, reluziu a ardosia das suas peles c as cabeças ondularam por cima 
da vegetação, po   a logo os perdermos de vista 

    

    

   ios, que bastante 
pobre doutor de Sussex, há 

  

subitamente, numa voz que se extinguia 
num urmário 

—fiste espectáculo... ali... em frente dos 
nossos olhost... + + + “E sonhou, jámais, 
um semelhante quadro ? 

Detivemo-nos todos, estupefactos. Seguindo 
as pêgudas, tinhamos deixado o. pântano e 

  

   

  

atravessado uma espessura de mato e árvores, 
para além da qual se abria uma clareira, ond 
se encontravam cinco animais fantásticos! 
Ocultos por detrás dos arbustos, observámo-los. 
à vontade. 

Eram cinco, como disse, dois adultos e três 
mas todos de proporções colossais, 

sentando já os mais pequenos a corpulência 
elefante e os outros ultrapassando em 

s dimensões dos maiores animais conhe- 
Revestia-os uma pela côr de ardósia, es- 

que reluzia uo sol. Balançavam Os 
apoiados na cauda poderosa e nas 

grandes patas posteriores, guarnecidas de três 
dedos, enquanto que com as patas dianteiras, 

curtas e de cinco dedos, puxavam 08 
ramos que iam roendo. Para se formar uma 
idea nítida dêsses animais imaginem-se uns. 
cangurús monstruosos, de vinte pés de altura, 
revestidos de pele de crocodilo. 

Não sei quanto tempo estivemos contemplando 
esta scena. Não corriamos O risco de sermos 
descobertos, porque o vento soprava na nossa 
direcção e Os arbustos ocultavam-nos por com 
pleto. De vez em quando, os mais pequenos, 
punham-se a brincar em volta dos pais, arrase 
tando-os nas correrias é o solo ressoava com as 

adas. À fórça dos mais velhos parecia 

   

    
    

  apre 
dum 
muito 

  

        
    

  

     
   

  

   
    

    

            
  

da: um dêles, tendo dificul 
alcançar um ramo que estava 
se com as patas dianteiras à árvore e urrans 
cou-a, como se elu não passasse dum arbusto,       
demonstrando assim uma grande fôrça mus 
cular, mas pouca inteligência, porque 
massa de fôlhas e troncos lhe caiu 
sôbre a cabeça, o que o fer soltar uma série de 
gritos agudos, donde inferi que a sua aparente 
insensibilidade tinha um limite. Certamente, 

depois da pancada, 
o sitio lhe pareceu 
perigoso, porque 
Bafou através 

bos. seguido 
pela fêmea e pelas 
Crias. Durante um 
momento, por entre 
as drvores, reluziu 

ardósia das suas 
peles e as cabeças 
onduluram por ci 
ma da vegetação, 
para logo os pers 

          

   
dermos de vista, 

Olhei os meus. 
camaradas. 

  

John, em pé, 
o dêdo no gatilho 
da carabina e tôda 
a sua alma de cas 
çador se lhe refleg- 
tia no fogo das pus 
pilas. O que não 
daria êle para que 
a cabeça dum da- 
queles animais pu 
desse ser colocada 
entre os dois remos 
cruzados, por cima 
do fogão de sala da 
sua casa de Alba 
ny! Mas lembrou-se 
u'tempo do interês- 

uc tinhamos em 
ocultar a nossa pres 
sença e por issonão 

- disparou. 
professores, mudos e encantados, 

dado a mão um ao 
como duas 

   

  

  

  

  

Os do 
tinham, na sua excitação, 

  

  

outro, e se conservavam, 
crianças maravilhadas: um sorriso seráfico 
alargava q fuce de Chullenger e no rosto tro     
cista de Summerlee confundiam-se us expres- 

ões do espanto e do respeito. 
— Nune demittis! — exclamou Ele, por fim. 

O que se dirá a isto, na Inglaterra ? 

     

  

(Continua A 

Vêr, nos n.º 29, 30 e 81 as condições e prémios do concurso do romance 
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A PLANTA 
MARAVI 

s veredas pedregosas que 

  

No outono, 

  

pel 
conduzem às regiões desérticas do planalto cen- 
tral mexicano, encontram-se grupos de Índios 

  

Huichols s e das     s jornad   rigados de long 
      privações que lhes impõem os ritos religiosos. 

  

O seu vestuário é também ritual e destaca-se      

  

pela fantasia dos orna   ps em relação ao que 

  

usam comummente. Pinturas simbólicas lhes 
enfeitam os rostos, Vão colher 0 fruto sagrado. 

Das: VISÕES 
LHOSAS 
forma-:   e a cabeça globulosa, de côr verde-car- 
regado, bosselada e tendo no vértice uma for-     

  

o de feitio umb donde emerg     n, por 

  

entre pêlos sedosos, pequenas flores rosadas ou 
ede às chu 

  

brancas. Após a floração que 
     s características do clima sub-tropi 
constitui-se o fruto, uma bi   côr de rosa pá- 
lido, tendo no seu interior numerosas sementes 
pequenas, negras, arredondadas.   

  

  

  

do planatto   

  

aravilhoso Hicowri, mercê do qual se con- 
sêde, da for 

e que constitui para êles a preciosa dádiva de 
e e do mêdo,   sideram no abrigo d 

Tamat's Pariké, o deus dos ventos e do ar. 
Naquela tristes paragens onde o terreno se 

ando sob 

  

enruga em colinas pedregosas, quei 

  

    
  

O Hicowrl 

o sol ardente e geladas durante a 
planta div 
simples ou ramificad: 

vive à 
a, um cacto de haste cilindrica, 

, não medindo mais que 

  

   

  

20 centimetros de altura. No cimo da haste   

icano, onde se encontra o Hicowrl 

O fruto é colhido e dividido em fat 
secum, sendo consumidas depois. 

  

s que se 

    

a ad 
rem a sua provisão anual, fazem os Índios 

gem pelo planalto deserto. 
A posse do Ilicowri é para aqueles 

  

a tormentosa vii 

    

Grapo de Índios Hluichols 

culdades físicas e in- 

  

pela excitação 
produ- 

  

ais; depois a pupila dilata-se e 

    

tos de sedução nervosa com visões 

    

coradas extraordinárias. Aumenta a sensibili-   

  

  dade dos olhos à luz e a acuidade da percepção 
    visual, intensifica-se o relêvo dos objectos e 

as rela 

  

modificam-se entre as côres. No 
  êxtase máximo, posto O individuo às escuras e     

de olhos fechados, Ele vê sucederem-se us for- 

  

mas mais extrunhas numa apoteose indescrití- 
  vel de côres. E é tal 0 brilho, tão pura a tinta 

e tão belo o conjunto que incessantemente va- 
ria em forma e em tom de côr, que um dos 

  

poucos cronistas do Ilicowri, Weir Mitchell, 
ntador 

lo em termos que possam esclarecer 
declara não poder descrever êsse en 

      

sua beleza e esplendor. 
dátão n   Para obter O fruto que lhe: avilho- 

  

sas visões, fazem os Índios aquelas longas e di- 

  

ficeis jornadas. E gratos ao encanto que lhes 

  

faculta o hi cacto, consideram-no como 
  

um presente divino e em sua honra ergueram 
altares. Fo MIRA, 

  povos, ao mesmo tempo caçadores é 

  

gricolas, a garantia de que choverá, 
de que vi 

  

garão sem contratempo as    
searas de milho e de favas e as ba- 
naneiras se cobrirão de frutos. 

O Hicowri, de seu nome 

  

ndio, 
pois que os descendentes dos con- 

  

quistadores da América lhe chamam 
geralmente Peyotl, tem na sua com- 
posi 
dos e outros de cujas 

o vários alcalóides já estuda- 

    

propriedades 
pouco ainda se sabe. Em conjunto, 
produzem uma embriaguez notável 

has ilusões visua     que a 
n. Diz-s     que a pode su- 

sem inconvenientes qualquer   portar 
  pessoa robusta, sem experimentar 

efeitos secundários desagradáveis 
como os da embriaguez alcoólica, 
s   m receio de se habituar ao veneno 
e sem vir a sentir aquele apetite do- 
minador pelo tó; 

  

o que caracte- 
risa a intoxicação pelo ópio e pela 

  

cocaii 

Op 
que dura 3 a 4 horas, é caracterisado 

    

meiro período da embriaguez,     
Auitar com representações simbólicas do Hicowrl 

 



ILUSTRA 

MADAME 

jasceu Maria Capelle em 1816, tornando-se 
tristemente célebre em 1840 pelo processo rui- 
doso em que figurou como envenenadora do ma- 
rido, Carlos Lafarge. 

Pertencia Maria 

    

  
   

    pello à alta burguesia. 
n ser positivamente bela era todavia galante, 

inteligente e espirituosa: possuindo além dêstes 
dons, aquele que tem dominado em todos us 
tempos: era rica. 

       

  

        
  

Orfá muito nova, quando menina e moça 
mais carecia de cuidados e amparo, foi entre 
gue a duas tias maternas, Madame Garat e ba- 

  

ronesa de Martens. Pela leitura das interessan- 
tes Memórias de Madame Lafurge, essas tias 
aparecem — nos modêlos de elegância mundana, 

absolutamente desprovidas das qualidades 
sérias e necessárias para poderem guiar a edu- 
cação moral duma menina. 

Maria Cupelle tevou vida fuustosa e brilhante 
na companhia dessas tias, ora em Paris, ora e 
Villers Hellon, rica propriedade de campo. 

Confessa Múria algum tasias. amorosas 
e um grande amor por uma personagem muste- 
riosa, o Senhor de €, amor que parece ter sido 
da parte dela ardente e viva 

Deisam as Memórias aperecher 

    

      

  

       

  

  

LAFARGE 

bela grega e dum jovem albanez. Duas poltro- 
nas de veludilho vermelho e algumas cadeiras 
de palha ao correr da parede, completavam a 
harmonia do salão. 

a fôra decerto a desilusão sofrida ! 
Maria Capelle mediu então o abismo e resolveu 
fugir-lhe. Assistiu à ceia, aparentemente tran- 

a e ouvindo tôda aquela gente falundo entre 
si no diuleto da terra, desconhecido para ela e 
mal que da mesa se levantaram, sob qualquer 
pretexto, encerrou-se no quarco destinado aos 
noivos, com a criada fiel que de Paris 4 acom- 
panhara e desejando ferir L.afurge nas suas sus- 
ceptibilidades mais respeitáveis, julgando assim 
poder fugi lhe 

  

   

  

    

     lhe, escreveu e mandou entrega: 
   à notável carta que fez parte do processo, carta 

reveladora do mais intenso desvario e do maior 
terror! 

Diz a curta: 
Carlos 

De joelhos lhe peço perdão. Indignamente o 
enganei. Não gosto de si e amo outro. Meu Deus! 

  

nha morte. Não serei dêle nem sua, morri para 
o amor. 

Partirei com Clementina, podemo-nos disfar- 
çar em camponesas. Deus O recompense por 
todo o mal que lhe faço, Mandar-me hit para a 
Smirna o que se dignar mandar-me. Tudo lhe 
fica. Não me acusc de fulsidade, desde que, 
compreendi... Jurci morrer! Tomei veneno 
mus a dose foi pequena. À pistola carregada 
que encontrou na curruagem era minha, che- 
guei a pegar-lhe, a apontar à cabeça, mas tive. 
mêdo! Agora já não recuarei. “Tudo depende de 
si. Seja o anjo tutelar da pobre orfá ou mate- 
-me! Sem letra sua, sem a sua palavra de honra 
não abro a porta ! 

  

      

  

  

Maria. 

  

Nesta carta incoerente « contraditória, a 
verdade confunde-se com a fantasia. Para mim 
é mais do que certo que Maria Capelle guardava 
no coração um segrêdo amoroso. Nas memórias 
conta como cedeu às súplicas e lágrimas do 
marido e da fumilia consentindo em ficur como 
simples irmá. Parece que as tias, is quais escre- 
veu ainda no auge do desespêro, lhe responde- 
ram secumente, aconselhando-a 4 ter juizo... 

O que se passou então 
Madame Lafargo concentrou-se, refugio 

em si mesma (perigoso refugio!) lingiu-se resi= 
sanada, afectuosa, quasi feliz, mas a ulma en- 

chinse-lhe de sombras. 
Meses depois do casamento La- 

farge ceve que ir a Paris. Durante 

    

  

     

  

  

  
que Marta veio afinal a casar pelos 
bons oficios duma agência de 
anúncios, para êsse fim procurada 
pelo senhor Garat é custa a com- 
preender como a gentil menina 
aceitou Lafarge, desajeitado, pro- 
vinciano, quisi ridiculo 

Lafarge apresentara-se como rico 
industrial, mostrando títulos de 
fortuna, dando explêndidas infor- 
mações e pondo mesmo diante dos 
olhos de Muria o desenho colorido 
(e mentiroso) do Gluudier, antigo 

ormado em casa de 
ia com 

  

  

      

    

O casamento realizou-se entre 
salas, risos e lores e nesse mesmo 
dia, em hora nefasta, Lafarge par- 
tiu levando consigo à esposa cnig- 
mática e esquiva. 

Na carruagem que os transpor- 
ara a longinqua província, 

a tenta falar de arte e de 
poesia, o marido olha-a admirado 
e oferece-lhe sem cerimónia me- 
ade dum frango partido prosaica- 
mente à mão! * 
Chegam enfim ao Glaudier de 

pois de trabalhosa jornada, e Maria. 
olha cheia de assombro à volta de 

A sogra, os cunhados, os ami- 

  

  

   
  

  

  

    

    

  

  

    

a sua ausência, trocum-se entre 08 
0s0s cartas muito carinhosas. 

| Maria manda então ao marido O 
seu retrato a óleo, pintado por uma 
provinciana que foi depois testes! 
munha contra ela. 

Na mesma ocasião munda-lhe 
também uns bolos que provocam. 
ao desgraçado Lafurge dolorosas 
âncias É Regressa êste ao Gluudier 
já doente e a tragédia desenvolve- 
-se depressa 

Lafarge cai de cuma, a mulher 
instala-se-lhe à cabeceira como 
enfermeira desvelada, o doente 
piora, chama-se outro médico. A 
aflita familia concebe aterradoras 
suspeitas e tenta afastur, com O 
auxilio do médico, Madame Lafar- 
ge do leito do marido já moribun- 
do. Conseguem-no mostrando-se a 
malaventurada cheia de indigna- 
ção pela afronta. Lafurge porém 
morre e a viúva é prêsa. 

Dividiu-se então o povo francês 
em dois campos, um acusando, 
outro defendendo à donairosa acu- 
suda. Dois sábios ilustres, Raspail 
e Orfila chegaram a disputar pela. 
palavra e pela escrita comprume- 
tendo-se 0 primeiro a encontrar 

  

     

    

    

   

  

    
são como Lafurge faltos de 

de manciras e de     
A casa para onde entrara 

denominada salão, descreve-a 
Lafarge nas Memori 

— Voltei ao salão, olhei à roda de mim e 
aquela sala espaçosa e sombria, capaz de fazer 
gelara mulher menos impressionável, apavorou- 
-me! lira a própria vulgaridade ameaçando 
envolver-me, Às paredes estavam forradas de 
papel amarelo, tentando em vão disfarçar a su- 
lidade e 05 estragos causados pelo tempo. De- 
frontava com duas janelas uma ulcova cuja 
porta era enfeitado 
encarnado, guarnecido duma franja 
nfeitavam as janelas cortinas 
Sôbre uma cómoda de nogu 

tapete, ufano por ter deixado o cl 
a tão alta dignidade. Representava O tapete a 
scena comovedora de dois pombos que pareciam 
transportados de alegria, sentindo se enforcar 
num laço azul celeste! Ostentava o fogão duas 
velas cuja brancura atestava a sua virgindade 
eum candeeiro representando Adão e Eva fra- 
ternalmente abraçados, sem pecado mas tam- 
bém sem 

Junte-se a tôdas estas maravilhas um quadro 
de papel pintado, figurando os amores duma 

g 

    

        

     a com cortinas de paninho 
imarela. 

    

  

  

  

    

  

    

Como tenho sofrido! Diga-me: — mata-te | — e 
turei morta amanhã! Oiça-me por compaixão. 
huma-se também Carlos, é moço, é formoso 

e nobre. Conheço-o desde Criunça. Há um uno 
uma mulher quis roubar-mo e eu julguei morrer 
de pena. Casei-me por despeito. Pensei que 
apenas lhe devia um beijo na fronte e que para 
mim seria bom como um Pai. Desgraçadu! Olhe 
vou dizer-lhe tudo, estimo-o, respeito-o, mas os. 
hábitos, a educação puseram entre nós enorme 
barreira. Em vez de amorosas gentilezas, graças 
grosseiras: só os sentidos que em mim se revol- 

. falam em si... depois. o éle está arre- 
pendido, vio em Orleans. Se me não salva 
Carlos Serei adúltera a meu pesar. Afaste-me 
dêle e de si. Partirci esta noite, 
sente; embarcarei para a Smirna. Deixo-lhe a 
minha fortuna, há de Deus querer que prospére 
nas suas mãos. Viverei do meu trabalho, posso 
dar lições. Pelo amor de sua Mãe não me negue 
o que lhe peço e perdoe-me em nome de Deus. 
Meta uma carta com a sua resposta por debaixo 
da porta. Podia estimá-lo, mas as suas carícias 
repugnam-me. À sua Mãe tão terna, a sua irmã 
tão carinhosa, tudo me oprime! À mim mesmo 
causo horror! Seja generoso Carlos, evite a mi: 

   

    

    

      

    

  

  

  

  

  

arsênico em qualquer matéria, até 
na cadeira do jul, pelo processo: 
empregado na dutdpsia por Orla 

Apuixonadamente defendida pelo presidente 
da Associação dos advogados Paillet, sem 
nunca ter confessado o crime, Madame La- 
farge foi condenada a trabalhos forçados por 
tôda a, vida e a ser exposta ao público nã. 
praça de Tull. Protegida contudo, por in- 
lluências poderosas, foi poupada aos! trabi 
lhos forçados e à humilhante exposição. En- 
cerrada na cadeia de Tulle gosou de raros 
priviléia s e ali compoz as coloridas € interes- 
santes Mk ada É Tá 

im 1852 Napoleão perdoou-lhe, mas pouco 
tempo disfeutona pobreja Iberdado: apeierida 
e reconquistada. Morreu nesse mesmo ano em 
Ussat para onde fôra tomar banhos. 

Foi Maria Capelle realmente criminosa ? Nas 
Memórias forceja por demonstrar a sua inocên- 
cia, mas não me parece que o tenha conse- 
guido... À sua alma transporia o umbral da 
eternidade com a confiança do inocente ou com 
o pavor do criminoso ? 

Seja como fôr; Maria Capelle levou para 
além da vida, na alma sombria, o seu tenebroso. 
segrêdo! 

  

  

   

  

    

  

   

  

     

  

     

  

Mania DO Carmo Peixoto.  



  

PALAVRAS CRUZADAS 

(Passatempo) 

Wlala sú so 78% 
9 mB lia   

16 

    
    

  

; 2» 

28 
Who a 
3334 35 4 36 

“o ut “2 us 
ah Basso W E) 
as “9 50] 

51 À 52 ZA   
Horizontalmente: 

1 Ave trepadora. — 5 Prolo 
dos de um corpo ou superfície. 

  tamento dos la- 
a Bola. 10 

  

    

  

Conjuntivo.— 12 Nome biblico. 14 À 1 
15 Cólera. — 16 Região de uma colónia portu- 
guesa.—17 Afirmo.— 1y Peninsula da Europi 
        

      

Zom de 24 Advêrbio. 

     
   

  36 Múculas. —37 Defeituosament 
distilação da hulha. — 2 Nedia. 

Culto. — 45 Possuir. —47 Atraí 0 ferro.— 4 
Assim seja. — 49 Gérmen.— 50 Flor.— 51 Pura 

Recipiente. 
Verticalmente : 

1 Utensílio de vê Árvore de grande 
porte.--3 Desordem. —4 Grunde extensão de 
água. —6 Dá pancada. —; Francos. —S Pe- 
quena embar —9 Emba 
impedir. —10 Instrumento de música. 

13 Carnivoro. — 18 Eng 
recer de am 

     

    

  

  

  

  

    

   

      

   

     
Argila. 
Advér- 

s.— 38. Fortuito. — Jo ... ca- 
prin: ta, faixa. 43 Instrumento de 
música. — 46 Mulher. 

  

   

UMA LETRA EM PEDAÇOS 

(Solução do número 34) 

  a pn o 

ae 
  

  

     

E 

A 

Co   

    

A gravura mostra a maneira de cortar à 
tra em cinco pedaços. que se ajustam de modo 
a formarem um quadrado perfeito. 

   

  

COMBINAÇÕES DE CARTAS 

(Problema) 

  

irem-se do baralho os quatro setes, os qua- 
tro oitos, os quatro noves e as quatro damas às 

se darão valor de dez. Agora, trata-se 
de colocar estas dezasseis cartas, em qua- 

tro linhas, de quatro cartas cada uma, de tal 
modo que em todos os sentidos, vertical, hori- 
zontal, e nas duas diagonais, se obten 
tal de'34, contando cada carta pelo seu valor, 
e advertindo que, 
em cada linha, deve 

aver uma carta de 
da um dos naipes. 

do baralho. 

  

       

       

   

  

    

   Pregunta 
uma menina de se 
anos dequal gostava 
mais, se do seu gato, 
se da sua boneca. 

Ela, não se que- 
rendo comprometer 
recusava-se a dar 
resposta. 

Instaram e resol- 
vendo-se por fim a 
responder, incli- 
nou-se para quem 
lhe fazia a pregunta 
e disse-lhe ao ou- 
vido 

    

   
   

   sto mais do 
meu gato, mas não 
diga nada à minha bta boneca, 

  

  

  e à conhece bem) Ele 

Um médico é chamado 
lento 

visitar um op 
acado de uma    

  

  

O médico começ 
doente e diz: 

Observo uma protuberância anormal na 
região do coração e será preciso reduzi-la. 

— Isso é a minha carteira, doutor; veja lá se 
lhe tira o menos possivel. 

por apalpar o peito ao 

   

  

ERRATA DO PASSATEMPO DO NÚMERO 
PERIOR    

  

   
Na prim 

onde se Iê at 
celestem. 

  

cruadas, ira coluna, em “Pal 
o e «Corpo celestes devei    

     
   

   

  

s rabujen- 
do marid 

costume, do 
  

gas, € diz 
idea! o cão predilecto, dêle, 

morreu a a passada, é logo o mandou 
embalsamar 

— li então! 
E então 7! estou convencida que não era 

capaz de me fazer outro tanto! 

  

CHAMANDO NOMES 

inspector da escola: — Qual & o nome de 
seu pai 

À pequenita: Não sei, senhor. 
O inspector: Ora vamos, deve saber. Ve 

  

      

io poder c 
rometida com o Alexandre, desd 

  

  

Então, Siga-me ci, e par 

r comolgo, mas O que é verdade é e já esto 

  

   

       

  

   
   

tá se se lembra. Que nome lhe chama a sua 

  

máe 
  

chama 

  

Porque me deixas? dizia um amo ao cr 
Porque não posso a 

tenho Cor      lesso q) 

A pequenita (ini 
omes. Gosta dêle, 

  

  

Ela não lhe 

  

   
me irrito como me acalmo. 

—Isso é verdade, disse o criud 
na como se irri pressa se gcal 
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a, redigida em ale j 
Sobremodo à Espanha e uos 

.a Portugal e ao 
Brasil: daí seu titulo, bem significativo: Iberica. 
O seu último número recebido por nós, relativo 

Janeiro é Fevereiro do ano corrente, insere, 
além doutros, um bem rtigo sbre 

Batalha, o soberbo relicário arquitectural du 
herolcidade portuguesa, cujo texto se faz acom- 
panhar de vários aspectos de conjunto e de por 
menor dêsse monumento, dados em gravuras 

    
         

        
      

  

   

   
pa campanha em favor 

mo no seu território, campanha 
operada com per! é intel um dos 

mentos mais activos é, se 
magnifica revista mensal que imprime e espa 
lha, redigida em francês, por todo o mundo, por 
intêrmédio das delegações da Enit, ou, seja, O 

ismo que em Itália tem a seu cargo a pro- 
anda oficial do pais, quer dos seus progres- 

is, quer da beleza das suas paisagens 
e dos seus monumentos. Chama-se essa revista, 
Le Tourisme en Kalie, a que já várias vezes 
temos tido o: o de nos rel De número 

ra número esta publicação vai apresentando 
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Em Madrid, como nos grandes «boulevards» das principais 
cidades, circulam os magestosos automóveis LINCOLN, 
Os que, ao serem reconhecidos instantancamente, são pro- 

clamados como o carro mais perfeito e elegante. 

Sistema de seis travões às quatro rodas. 
Salões de Exposição nas principais capitais de ESPANHA 

e PORTUGAL. 

MADRID LISBOA BARCELONA 
Av. Pi y Margall, 11 Orey, LiMiTADA Diputacion, 279 

Rua 24 de Julho, 42 

Ford Motor Company. LINCOLN Barcelona


